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São Paulo supera Nova Iorque: é a cidade 
com mais helicópteros do planeta
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O governo federal quer recuperar o impacto 
financeiro da Medida Provisória 1.303, rejeita-
da pelo Congresso, por meio de novos projetos 
de lei que devem gerar os mesmos R$ 31,75 bi-
lhões previstos para o Orçamento de 2026.

Fazenda fará 
projetos para 
compensar 
rejeição de MP

Câmara deve 
votar lei contra 
adulteração
de bebidas

Nordeste: cinco 
aeroportos 
registram 
recorde

Nomear parente 
em cargo 
político não é 
nepotismo
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Decisão do STF flexibiliza restrições ao nepotismo

Messias e as 
desconfianças 
de Lula com 
o Supremo

A aviação civil do Nordeste vive um momen-

to histórico. Pela primeira vez, entre os meses de 

janeiro e agosto, cinco aeroportos da região, si-

multaneamente, recordes de movimentação de 

passageiros: Recife (6,3 milhões).
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Interdições 
alteram o 
trânsito hoje na 
via W9 no DF

SÉRGIO CABRAL

A relação de Trump 
com as Américas
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FERNANDO MOLICA

‘Annie Hall’, de Wood Allen, 
permanece desafiador

PÁGINA 2

A nomeação de parentes para cargos de natureza políti-
ca não configura nepotismo. O Supremo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria para manter a regra da Corte que 
permitiu as nomeações. Ao julgar a questão, o relator do 
caso, ministro Luiz Fux, votou pela permanência do enten-
dimento. O julgamento será retomado na quarta-feira. 

‘Otimismo’ com Trump 
alivia Lula de mancada 

PÁGINA 11

A foto com sor-
risos nos rostos 
e o aperto de 
mão resumem 
o encontro que 
o presidente 
Luiz Inácio Lula 
da Silva clas-
sificou como 
“ótimo”. Na Ma-
lásia, o presi-
dente brasileiro 
reuniu-se por 
cerca de uma 
hora com o lí-
der dos Estados 
Unidos, Donald 
Trump. Agora, 
os dois paí-
ses buscarão 
soluções para 
as sanções que 
Trump impôs 
ao Brasil.

Presidente espera resolver impasses de sanções contra autoridades e 
das tarifas. Pesquisa mostra melhora do governo na segurança pública

Ricardo Stuckert / PR
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Ibaneis perde 
um dos 
assessores de 
confiança

O jornalista Bartolomeu Rodrigues, um 
dos assessores mais próximos de Ibaneis Ro-
cha, divulgou carta aberta em que comunica 
a sua decisão de deixar o GDF após a sanção 
da lei que cria o Dia em Memória das Víti-
mas do Comunismo. Bartolomeu foi filiado 
ao Partido Comunista Brasileiro (PCB). 

PÁGINA 

‘Sexa’, que marca 
a estreia da estrela 
de ‘Se Eu Fosse 

Você’ na direção de longas, 
firma-se como o ‘filme 
delicinha’ da Mostra de SP, 
candidatando-se ao sucesso

Gloria
Comédia satiriza redes 

e inteligência artificial
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LUIZGA lança álbum ao 

vivo gravado em Lisboa
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Rever “Annie Hall”, de Woody Allen, 
quase cinquenta anos depois de seu lança-
mento nos faz sentir um pouco como no 
voo incerto daquela bolinha que percorre 
a quadra no fi nal de “Ponto fi nal - Match 
point”. Sabe-se lá onde é que ela vai cair.

Impasse que fi cou ainda mais grave a 
partir da morte da de Diane Keaton, a atriz 
que encarna a protagonista, personagem por 
quem quase todos nós nos apaixonamos — 
ela tinha a cabeça cheia de problemas, não 
importava, gostávamos mesmo assim.

A constatação de que o longa tem quase 
meio século chega a ser contraditória com a 
própria modernidade que ele transmite, uma 
leitura ao mesmo tempo engraçada e cruel 
dos impasses tão presentes nos anos 1970 e 
que, com outras versões, continuam a existir. 

“Annie Hall” (o título brasileiro do fi l-
me é impublicável) marcou uma virada na 
carreira de Allen. Foi como se praticamente 
todos os muitos que vieram a seguir fossem 
uma variação dos temas principais da hoje 
quase cinquentenária obra-prima.

Como se o diretor, clarinetista e amante 

do jazz passasse, desde então, a improvisar 
sobre uma mesma canção que tratava de 
impasses amorosos e políticos, angústias 
profi ssionais, difi culdades de amadureci-
mento, impasses intelectuais, perspectiva 
de velhice, desorientação quanto a papéis 
masculinos e femininos — o colete e a gra-
vata usados por Annie reforçavam o quanto 
aparências enganam. 

Nos fi lmes posteriores, Allen ora busca-
va a mesma alternância entre humor e dra-
ma — mais precisamente, uma combinação 
entre os dois elementos, como no também 
espetacular “Manhattan” —, ora privile-
giava um elemento ou outro. Mas tudo pa-
recia derivado de “Annie Hall”, daí aquela 
impressão de que todos os fi lmes pós-1977 
são quase capítulos de um seriado. 

Em alguns deles, o cineasta reforçava os 
tons sombrios que remetiam ao ídolo Ing-
mar Bergman, como “Interiores” e “Setem-
bro”; em outros, focava na comédia, casos de 
“Tiros na Broadway”, “A Rosa Púrpura do 
Cairo” e, de certa forma, “Zelig”. De vez em 
quando, como em “Meia-noite em Paris” e 

“Vicky Cristina Barcelona”, recuperava a pe-
gada de “Annie Hall”, e tome de convivência 
entre gargalhadas e lágrimas da plateia.

Em seus fi lmes, Allen ressalta que, como 
no caso de qualquer um de nós, vilões e mo-
cinhos podem existir num mesmo persona-
gem. Deixa claro para o espectador que são 
provisórios os fi nais felizes que encerram 
algumas de suas obras: haverá novas ale-
grias e tristezas, na tela e fora dela, depois 
daqueles créditos sóbrios, elegantes e belos 
como só a combinação de preto e branco é 
capaz de produzir.

Aos 89 anos, ele permanece produtivo 
e provocador. Repete em seus fi lmes mo-
tes que celebrizou em “Annie Hall” e que 
brincam com nossos cotidianos becos sem 
saída. Em um deles frisa que a vida, como a 
comida de um determinado resort, é ruim, 
mas bem que poderia ser servida em maior 
quantidade. O outro é a história do sujeito 
que reclama de o irmão achar que é uma ga-
linha — dir não o corrigir porque precisa 
dos ovos que ele põe. Um autoengano que 
remete às armadilhas do amor.

Fernando Molica

“Annie Hall” permanece desafi ador

Opinião do leitor

Genérico

Metade dos médicos não confi a em remédio 
genérico. 83% dos consumidores consideram os 

medicamentos genéricos tão bons quanto os 

produtos de marca, mas 42% dos profi ssionais 
de saúde não têm o hábito de prescrevê-los, 

revela pesquisa.

José Ribamar Pinheiro Filho 
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Trump e Lula 
aparando as arestas

Cidades são museus

EDITORIAL

Mais do que uma con-
versa, foi o primeiro aceno 
de reconciliação. Se a polí-
tica entre Trump e Lula não 
estava nada boa em virtu-
de das tarifas comerciais, o 
encontro na Malásia serviu 
para tentar aparar as arestas 
e achar um denominador co-
mum no comércio e na polí-
tica dos dois países. 

Há décadas, Brasil e Es-
tados Unidos são parceiros 
comerciais e caminham jun-
tos em várias frentes globais. 
Por mais que os interesses 
políticos de um presidente 
ou de outro mudem, nunca 
os objetivos globais das duas 
nações vieram a ser antagô-
nicos como agora. 

Trump e Lula têm pensa-
mentos distintos, mas preci-
sam se alinhar para deixarem 
isso de lado e fazerem uma 
corrente única em prol do 
melhor para o Brasil e para 
os Estados Unidos. 

Os setores industriais e o 
agronegócio devem estar de 
olho nas consequências des-
sa reunião. Os dois, afinal, 
são os principais mercados 
exportadores do Brasil para 
os Estados Unidos e viram 
a balança comercial cair de-
pois das tarifas, na busca por 
novos mercados e de novos 
consumidores. Mesmo que a 
tarifa venha a continuar, mas 

em um percentual mais ame-
no, a chance dos volumes co-
merciais voltarem é grande, 
com empresas e produtores 
voltando a se interligarem 
novamente. 

Outro assunto que deve 
entrar em pauta é o políti-
co, com as sanções e vistos 
cancelados de alguns brasi-
leiros, por retaliação à con-
duta judicial ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. Esse pode 
ser mais complicado para 
Lula resolver, mas nada deve 
ser tratado como impos-
sível, depois do gelo entre 
os dois ter sido finalmente 
quebrado. 

Trump pode ter esse 
jeito duro e firme de lidar 
com os assuntos, mas, como 
bom empresário, sabe mui-
to como negociar as coisas 
a seu favor. E isso ele levará 
em consideração em qual-
quer rodada de conversas. 
Lula também não é um neóf-
to. Está no terceiro mandato 
presidencial e sabe como li-
dar com essas situações. Para 
o bem de todos, que essa pri-
meira tenha sido uma con-
versa para criar pontes e fa-
zer com que Brasil e Estados 
Unidos voltem a ser grandes 
aliados de outrora, indepen-
dente do poder político que 
venha a estar no poder de 
ambos. 

Quando bem preserva-
das, as cidades se tornam 
um presente histórico para 
seus moradores. São verda-
deiros museus que as pessoas 
podem percorrer de graça, 
fruindo de todo o seu passa-
do, conhecendo suas raízes e 
tradições.

Nesse sentido, viver em 
Brasília é um privilégio. Pa-
trimônio da Humanidade, 
Brasília é tombada e qual-
quer intervenção só pode 
ser feita após muito estudo e 
com autorização.

Resulta que caminhar 
por Brasília é como percor-
rer um museu e entender os 
traços e convicções artísticas 
que marcavam o mundo no 
início da segunda metade do 
século passado. Os conceitos 
do modernismo nos traços 
de Lúcio Costa e Oscar Nie-
meyer, que se associam tam-
bém aos conceitos de demo-

cracia, liberdade e igualdade 
da época.

Essa associação resultou 
na criação de uma cidade 
sem muros. Aberta. Ampla. 
Repleta de espaços comuns, 
parques, áreas arborizadas.

Claro, a realidade infeliz-
mente impôs algum abismo 
entre o sonho idealizado e a 
situação de fato. Não é preci-
so andar muitos quilômetros 
para perceber que todos es-
ses conceitos não permane-
cem da mesma forma na pe-
riferia. Que a igualdade e a 
amplidão não são exatamen-
te a realidade das populações 
mais pobres.

Mas mesmo isso faz da 
cidade um museu. A partir 
dos erros e acertos de Brasí-
lia é possível estudar e com-
preender o que se passou nos 
últimos anos neste país tão 
complexo e desigual chama-
do Brasil.

O Rio de Janeiro foi, durante séculos, o 
centro econômico e cultural do país, tendo 
se consolidado nesse período como a porta 
de entrada do Brasil para o mundo.

Aqui surgiram os primeiros bancos, a 
primeira bolsa de valores, os primeiros em-
preendimentos de infraestrutura e as bases 
de um ambiente empresarial moderno. 
Tudo isso liderado pelo Barão de Mauá, o 
maior empresário do século XIX, que er-
gueu seu império a partir do Rio de Janeiro, 
transformando-se no patrono da ACRJ, a 
mais antiga associação empresarial do país.

Nas últimas décadas, com a transferên-
cia da capital federal para Brasília e da bol-
sa de valores para São Paulo, o Rio perdeu 
muito do seu protagonismo econômico e 
político, que gradualmente vem retoman-
do com a nova cultura do empreendedoris-
mo em construção na cidade e no Estado.

Precisamos todos — sociedade, institui-
ções representantes do setor empresarial, ins-
tituições acadêmicas e poder público — tra-
balhar juntos para que essa necessária e nova 
cultura do empreendedorismo seja implanta-

da velozmente em nossa cidade e Estado.
Criar essa nova cultura do empreendedoris-

mo garante a prosperidade geradora de empre-
gos e oportunidades, facilita a mobilidade social 
por meio da criatividade e privilegia a cidadania 
ao fortalecer a economia local e regional.

Para tudo isso acontecer na velocidade 
do tempo das mudanças digitais que vive-
mos, as políticas públicas têm que possuir, 
no seu DNA, a inovação como estratégia 
central de desenvolvimento.

Inovação é a palavra-chave para o desen-
volvimento regional nesse mundo da inteli-
gência artifi cial com seus algoritmos.

Criar ecossistemas empresariais colabora-
tivos que transformem o Rio — e, por força 
centrípeta, o nosso Estado — em um ambien-
te inteligente, sustentável e inclusivo deve ser 
o nosso diferencial.

Temos todas as condições de nos trans-
formar em um hub de inovação na América 
Latina, recuperando, assim, o protagonismo 
de forma moderna, responsável e totalmente 
alinhada com os tempos digitais que vivemos.

Por isso, a Associação Comercial do Rio 

de Janeiro defende a liberdade econômica que 
simplifi que a sufocante burocracia estatal e dê 
garantia jurídica e previsibilidade nos contra-
tos, estimulando investimentos e o aumento 
de produtividade pela inovação e incorporação 
tecnológica às indústrias fabris, de serviços e do 
conhecimento que atuem no Rio de Janeiro.

Cada vez mais o Rio de Janeiro se 
afirma como um território fértil para se 
empreender com segurança jurídica, li-
berdade econômica e responsabilidade 
social e ambiental.

A ACRJ tem mantido seu compromis-
so secular, inspirada no legado do Barão 
de Mauá, com a defesa da livre iniciativa, 
o estímulo à inovação transformadora e o 
fortalecimento da cultura empreendedora 
no Rio de Janeiro.

Esses são os caminhos inexoráveis que o 
Rio de Janeiro precisa trilhar para ser cada vez 
mais um lugar atrativo e seguro para se viver, 
trabalhar, empreender, investir e visitar.

*Presidente da Associação Comercial  
boa tardedo Rio de Janeiro

Josier Marques Vilar*

Empreendedorismo, inovação e liberdade 
econômica — é o que o Rio precisa

O presidente Donald Trump estreou seu 
mandato, esse ano, com o anúncio de que o 
Canadá iria se tornar o 51º estado dos Esta-
dos Unidos. Suas informações de pesquisas 
canadenses e do partido da direita, eram que 
essa declaração facilitaria a vitória do partido 
de extrema direita canadense nas eleições par-
lamentares; bola fora! Venceu para o cargo de 
primeiro-ministro do Canadá Mark Carney, 
líder do Partido Liberal do Canadá, cujo viés 
é de centro no espectro político do país, e que 
fez, durante a campanha, duras críticas a essa 
loucura aventada por Trump. 

Na semana passada, o governo da provín-
cia de Ontário, no Canadá, postou um antigo 
vídeo em que Ronald Reagan, presidente dos 
EUA de janeiro de 1981 a janeiro de 1989, faz 
duras críticas às altas taxações impostas nas 
relações comerciais entre países. Indignado 
com a postagem, Trump anunciou elevar as 
tarifas aos produtos canadenses de 25% para 
35%. Reagan é um ícone da direita americana 
e ídolo de Trump.

Além de fustigar o seu vizinho ao norte, 
Trump partiu pra dentro do vizinho ao sul, o 
México. Esbarrou com uma mulher de forte 
personalidade e estadista, a presidente Clau-
dia Sheinbaum. Claudia já havia governado 
a Cidade do México, cargo equivalente ao de 
governador de estado, entre 2018 e 2023. Deu 
um forte “chega pra lá” no vizinho falcão. E 
Trump “baixou a bola” com o México. 

Sob o pretexto do combate aos cartéis do 
tráfi co de drogas, agrediu de maneira estúpi-
da o presidente colombiano, Gustavo Petro, 
chamando-o de trafi cante, sem apresentar ne-
nhuma prova contra o chefe de estado. Além 
de explodir barcos colombianos no Pacífi co, 
supostamente de trafi cantes. 

Tenho pavor de Maduro e de sua gangue. 

Desde Hugo Chaves, a Venezuela vive o caos. 
Um regime autoritário e que já levou ao êxo-
do de 8 milhões de venezuelanos na última 
década, segundo as Nações Unidas. Entretan-
to, nada justifi ca o ataque incessante às em-
barcações venezuelanas, explodindo-as, sem 
que ninguém saiba as identidades dos que se 
encontravam dentro dos barcos. Além dos Es-
tados Unidos ter todo o aparato para abordar 
essas embarcações e realizar as prisões necessá-
rias no caso de se confi rmar como trafi cantes. 
Mas não. Explodem os barcos e divulgam os 
vídeos ao mundo, numa exibição bélica, cujo 
objetivo é intimidar os países latino-ameri-
canos. A exibição ganha ares de uma possível 
invasão à Venezuela com a presença de navios 
de guerra, milhares de militares e a chegada do 
maior porta-aviões do mundo, o Gerald Ford. 
Como assim? Não é possível que, porque o 
regime venezuelano é horroroso, a opinião 
pública internacional irá ser condescendente 
com tal abuso do governo norteamericano. E 
com as graves consequências de perdas de vida 
que isso pode gerar na Venezuela. 

Trump recebeu o presidente argentino, 
Javier Milei, liberou 20 bilhões de dólares ao 
país, e condicionou as possíveis ajudas futuras 
à Argentina à vitória de seu aliado nas eleições 
parlamentares, realizadas ontem. Declaração 
de um déspota. Sem respeito nenhum às re-
gras básicas da diplomacia internacional. 

Por aqui não foi diferente. Constrangeu 
ministros do STF com retaliações vis. Além 
de membros do Ministério da Saúde. Foi ex-
tremamente grosseiro com o presidente Lula 
e implementou taxas altíssimas para uma 
lista de produtos brasileiros exportados aos 
Estados Unidos. Deu com a cara na parede. 
Não contava ter o Brasil uma democracia só-
lida, com instituições fortes e uma sociedade 

comprometida com a democracia e a nossa 
soberania. Ontem, Trump e Lula tiveram 
seu primeiro encontro civilizado, na Malásia. 
Com suas respectivas equipes, o encontro du-
rou 50 minutos e se abriram negociações em 
relação às absurdas tarifas impostas a produtos 
brasileiros, como café e carne, como também 
a revisão de sanções surreais a autoridades do 
judiciário e do executivo brasileiros.

Trump é tudo, menos um estadista à altu-
ra do poder e da representação que os Estados 
Unidos desempenham no mundo democrá-
tico. Desde 20 de janeiro se vê um animador 
de auditório que detém, naturalmente, a aten-
ção midiática pelo tamanho norteamericano 
no mundo. Mas que de concreto pouco fez 
internamente, em seu país. Há ameaça infl a-
cionária nos Estados Unidos, pelas altas tari-
fas impostas aos seus parceiros comerciais e, 
como decorrência, aumentos nos preços dos 
produtos consumidos pelo povo americano. 
“Tornar a América Grande Novamente” tinha 
um sentido claro, quando Ronald Reagan lan-
çou o slogan. Época dos estertores da Guerra 
Fria, com o bloco autoritário comunista viran-
do pó. Reagan e Margaret Tatcher lideraram, 
juntos com o Papa João Paulo II, a derrocada 
da União Soviética e seus países satélites. 

Hoje, a realidade é outra. A China, com 
seu capitalismo de estado, se tornou o mais 
forte parceiro comercial de inúmeras nações 
no mundo. A América Latina, com todas 
as suas difi culdades, tem a maioria de seus 
países no sistema democrático, e não será no 
grito que Trump irá fortalecer os Estados Uni-
dos na região.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*
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MAGNAVITA  GOVERNADOR DO RIO FOI A ES-
TRELA DE SEMINÁRIO DO PP EM SÃO 
PAULO - O governador Cláudio Castro foi a 
estrela no último sábado, 25 de outubro, do 
Fórum de Segurança promovido pela Funda-
ção Francisco Dornelles, do partido Progres-
sistas, em São Paulo. Ao saudar o governador, 
o presidente da legenda, senador Ciro No-
gueira, não teve dúvida em afi rmar que o par-
tido tem a certeza que terá o governador nos 
seus quadros muito em breve.

  A CIDADE DO RIO POSSUI A 
QUARTA MAIOR FROTA MUNDIAL 
DE HELICÓPTEROS - O Rio de Janeiro é 
a quarta cidade mundial em frota de helicóp-
teros, com 260 aparelhos registrados. Perde 
só para Tóquio, com 300; Nova Iorque com 
350; e a campeã mundial, que também é bra-
sileira, São Paulo com 411.

 O Rio tem 40 helicópteros a mais do que 
Londres, com 220, e Belo Horizonte que 
possui 200 aparelhos aéreos.

  Enquanto São Paulo lidera com 175 he-
lipontos, 2 mil pousos e decolagens diárias 
com a sua utilização motivada pelo inten-
so trânsito, o perfi l do Rio é o fator seguran-
ça e off -shore. O aeroporto de Jacarepaguá é 
o campeão nacional de passageiros de aerona-
ves de asa móvel, devido ao movimento das 
plataformas e concentração de helicópteros 
de grande porte.

  SÃO PAULO É A CIDADE DO PLA-
NETA COM MAIS HELICÓPTEROS, 
SUPERANDO NOVA IORQUE -  A pri-
meira cidade na lista mundial de helicóp-
teros registrados sempre foi Nova Iorque, 
agora com 350, e superada por São Paulo 
com 411. Duas vezes mais do que Belo Ho-
rizonte, a sexta da lista e três vezes mais do 
que Pequim, com 140 aeronaves. 

  A Embraer aposta que a chegada do seu 
“carro voador” terá o mercado paulista como 
um dos principais. O levantamento é do site 
the bizness.

 NOVOS AFAGOS DE PAES AO PL 
- Eduardo Paes (PSD) segue costurando 
sua rede política para a corrida ao Gover-
no do Estado em 2026. No último sábado 
(25), em São João de Meriti, na fi liação do 
deputado federal Luciano Vieira ao PSDB, 
o prefeito do Rio deu novos sinais de apro-
ximação com o PL. No seu discurso, Paes 
disse que uma aliança com o PL seria “por 
amor ao estado do Rio de Janeiro”. O par-
tido, no entanto, como já disse à Coluna, 
só deve condicionar o apoio a Paes se a le-
genda e o PSD caminharem juntos na esfe-
ra nacional.

  DIREITA PROCURA CANDIDATO 
PARA O GOVERNO DO RIO - Com a si-
nalização do interesse do deputado Rodri-
go Bacellar de concorrer ao Senado, a direi-
ta do Rio resolveu se movimentar e turbinar 
algumas candidaturas ao Governo do Estado 
que já começavam a engatinhar; entre elas, a 
do prefeito de Belford Roxo, Márcio Canella, 
em dobradinha com Douglas Ruas.

 O FOCO DE DOUGLAS RUAS É A 
ALERJ - Aliás, o deputado Douglas Ruas só 
pensa na sua reeleição de deputado estadual, 
porém, virou o queridinho para várias cha-
pas. O rapaz só recebe elogios pela sua pos-
tura política e altivez. Quer ser deputado es-
tadual e depois, quem sabe, presidir a Alerj.

  REGRAS ESQUECIDAS POR FELPU-
DAS RAPOSAS DA POLÍTICA - Regras 
que muitas vezes estão sendo esquecidas por 
vividas raposas da política fl uminense: “No 
fi nal de semana, se beber, não coloque nada 
nas redes sociais e nem ligue para amigos”.

PINGA-FOGO

O deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
não só fracassou na tentativa de promover a in-
tervenção do governo norte-americando para 
livrar da prisão o seu pai, Jair Bolsonaro (PL).

O ex-presidente concluiu que seu fi lho, na 
verdade, tem passado informações distorcidas 
– quando não falsas – sobre suas tratativas com 
autoridades trumpistas dos EUA.

A certeza de Bolsonaro de que Eduardo lhe 
escondeu a mudança de posição de Trump sobre 
o governo brasileiro veio quando ele soube das 
declarações do presidente dos EUA com o bra-
sileiro Luiz Inácio Lula da Silva (PT) logo após 
o encontro dos dois, neste domingo em Kuala 
Lumpur, na Malásia,.

Lula e Trump participam da cúpula da Asean 
(Associação de Nações do Sudeste Asiático). 
Sorridente frente ao colega brasileiro, o presi-
dente dos EUA disse ser “uma grande honra” 
estar com Lula e arrematou:

“Acho que eles [o Brasil e o governo] estão 
indo muito bem até onde sei. Podemos fazer 
bons acordos para ambos os países. Acho que 
nós faremos acordos. Conversamos e acho que 
teremos um bom relacionamento.”

Para desagrado de Bolsonaro, a conversa en-
tre os dois foi classifi cada como alegre e descon-
traída. E Trump ainda anunciou que pretende 
visitar o Brasil. Ficou no ar até mesmo a possi-
bilidade de comparecer à COP30 (30ª Confe-
rência das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima) no estado do Pará.

Bolsonaro esperava que Trump fi zesse men-
ção sobre a necessidade de liberação do ex-pre-
sidente pela Justiça brasileira. Bolsonaro está em 
prisão domiciliar. Eduardo havia lhe dito que 
Trump poderia criticar a prisão, mas o presidente 
dos EUA não fez qualquer menção.

Desconfi ado de Eduardo, Bolsonaro já havia 
enviado a Washington, nos EUA, seu outro fi -

lho, o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Além 
de convencer o irmão a parar de atacar aliados 
estratégicos da direita, como o governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos-SP) e o senador 
Ciro Nogueira (PP-PI), Flávio foi encarregado 
de traçar um quadro sobre a veracidade dos in-
formes de Eduardo;

O fi lho Zero Três do ex-presidente tem dito 
que Donald Trump continua engajado no proje-
to de ataques contra o Brasil.

Flávio não trouxe informações peremptórias, 
mas disse ao pai não estar seguro de que o pre-
sidente norte-americano continuasse disposto a 
sustentar uma briga com o governo brasileiro.

Na verdade, Trump já vinha dando sinais 
à imprensa dos EUA de que estava mudando 
de posição sobre o Brasil. O presidente dos 
EUA tem dito que, mais do que a política, 
seu interesse está voltado para os negócios 
com outros países.

A China impôs limitações à transferência de 
tecnologia sobre terras raras para os norte-ame-
ricanos, e o Brasil detém a segunda maior reserva 
desses minerais no planeta. Também tem inte-
resse em destravar a atuação das chamadas big 
techs no Brasil.

Trump desviou o foco da questão política no 
Brasil para temas comerciais, e Eduardo não dei-
xou isso claro para o pai.

Além disso, o ex-presidente considera que 
está fi cando “cara, tanto fi nanceiramente como 
politicamente” a permanência de Eduardo nos 
EUA.

Cara, fi nanceiramente, porque, segundo bol-
sonaristas, o fi lho continua pedindo dinheiro ao 
clã para permanecer naquele pais. E cara, politi-
camente, porque, desde que Eduardo se estabele-
ceu nos EUA, a popularidade do pai só fez cair, 
enquanto a de Lula subiu. E os aliados já come-
çam a se afastar da família.

Tales Faria

Encontro de Lula com Trump deixa Bolsonaro irritado com fi lho

Fotos Cláudio Magnavita

Fórum de Segurança Pública pelo Brasil foi realizado durante o 
Congresso de Operações Policiais (COP) 2025, no São Paulo Expo

CM

Fotos Redes Sociais

Governador do Rio, Cláudio Castro, ao lado do 
senador Ciro Nogueira, durante o Fórum de 

Segurança Pública pelo Brasil, em São Paulo

O presidente 
do PP, Ciro 
Nogueira, 
respondendo 
perguntas de 
jornalistas 
durante coletiva 
de imprensa 
no Fórum 
Segurança 
Pública pelo 
Brasil

A senadora 
Tereza Cris-
tina durante 
conversa com 
o senador Ciro 
Nogueira (d), 
o governador 
do Mato Gros-
so, Eduardo 
Riedel, e o 
presidente 
da Fundação 
Dornelles, 
deputado Co-
vatti Filho

Ellen Caroline, da Fundação Dornelles, com o 
deputado Covatti Filho, presidente da Fundação; 

e João Sansone, presidente Executivo do Congresso 
de Operações Policiais Internacional

Vereadores e mesa de honra posam para 

foto durante evento comemorativo de 193 

anos de Barra Mansa

O prefeito de Barra Mansa, 

Luiz Furlani, ladeado pela 

vereadora Cristina Magno

O governador do Rio, Cláudio Castro, durante visita aos 
estandes do Congresso de Operações Policiais (COP)

Ex-prefeito 
de Barra 
Mansa e 
subsecre-
tário de 
Articulação 
do Governo, 
Rodrigo 
Drable (es-
querda), e o 
vereador de 
Barra Man-
sa Pissula 
Ferreira II 
(direita)

Prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo 
Paes (esquerda), e o vereador de Barra 

Mansa Pissula Ferreira II (direita)

Paes homenageado 
no interior do RJ

O interior sabe reconhecer as parcerias 
com outras cidades. Por isso, o presidente da 
Câmara Municipal de Barra Mansa, Paulo 
Sandro, entregou uma das maiores honra-
rias da cidade ao prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes: a Medalha de Mérito Barão 
de Aiuruoca, em evento comemorativo pelos 
193 anos da cidade no Salão Espaço M nesta 
última sexta-feira (24). Aliás, a homenagem 
foi dupla. Além da medalha, o prefeito da ca-
pital também foi concedido com o Título de 
Cidadão Barramansense pelo vereador Pissu-
la Ferreira, já que Paes se mostrou como um 
grande amigo e parceiro da cidade. 

O evento contou com a presença de outras 
autoridades que também foram homenagea-
das, como o deputado federal Áureo Ribeiro; 
o subsecretário de Articulação Institucional 
do Governo do RJ e ex-prefeito de Barra Man-
sa, Rodrigo Drable; o Comandante do 28º 
Batalhão de Polícia Militar, o Coronel Moisés 
Pinheiro Sardenberg; e a prefeita de Barra do 
Piraí, Kátia Miki. Também estiveram presen-
tes no encontro o deputado estadual Munir 
Neto; o prefeito de Volta Redonda, Antônio 
Francisco Neto; o prefeito de Quatis, Aluísio 
D’Elias; e o ex-prefeito de Resende e Subsecre-
tário de Saúde em Itatiaia, Diogo Balieiro.
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Semana tem PL da 
adulteração de bebidas 
Câmara deve discutir alternativas para rombo orçamentário

Por Gabriela Gallo

A expectativa é que nesta 
semana o Congresso Nacional 
se debruce sobre alternativas 
para contingenciar gastos, devi-
do ao rombo de R$ 35 bilhões 
aos cofres públicos após o Con-
gresso deixar caducar a Medida 
Provisária (MP) 1303/2025 
que propunha alternativas para 
não aumentar o Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF).

A expectativa foi dada pelo 
próprio presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), na quin-
ta-feira (23), após reuniões 
com os líderes. Contudo, ele 
não detalhou uma data tam-
pouco os projetos em si que 
serão discutidos. 

Segundo o Ministério da 
Fazenda devem ser apresentado 
um projeto de lei para reduzir 
benefícios fiscais e outro para 
aumentar a receita.

Outra expectativa para esta 
semana é que o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL) deve 
apresentar o texto-base do pro-
jeto de lei que aumenta a isen-
ção total do Imposto de Renda 
(IR) para quem ganha até R$ 5 
mil mensais e amplia a isenção 
parcial do IR para quem ganha 
entre R$ 5.001 e R$ 7.350 (PL 
1087/2025). A medida foi 
anunciada na última semana 
após a quarta audiência públi-
ca da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Sena-
do, que também é presidida 
por Renan Calheiros. Vale 
destacar que, uma vez aprova-
do o relatório de Calheiros na 
CAE, o texto seguirá para o 
plenário da Casa.

Na última semana, Hugo 

Motta, manifestou em suas re-
des sociais que nesta semana 
está confirmado que a Câmara 
pautará o projeto de lei que tor-
na crime hediondo a falsifica-
ção e a adulteração de alimen-
tos e bebidas (PL 2307/2007), 
que teve o regime de urgência 
(ou seja, permitindo que o pro-
jeto não precise passar nas de-
mais comissões da Casa, acele-
rando a tramitação do projeto) 
aprovado no plenário no dia 2 
deste mês.

Motta ainda declarou que, 
após os parlamentares apro-
varem o regime de urgência 
para o projeto de lei que proí-
be a cobrança de bagagens de 
mão em voos nacionais (PL 
5041/2025), o tema também 
deve ser votado nesta semana. 
Ainda não há uma data firma-
da para os dois projetos serem 

votados, mas segundo presi-
dente da Câmara a proposta é 
“iniciar a próxima segunda-fei-
ra (27) com votações em ple-
nário, num esforço concentra-
do até quinta-feira” (30).

CPMI
Nesta semana, a Comissão 

Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) que investiga os 
desvios ilegais de aposentados 
e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) ouvirá o ex-diretor do 
INSS Alexandre Guimarães, 
nesta segunda-feira (27) a par-
tir das 16h. Alexandre Guima-
rães foi nomeado diretor de 
Governança, Planejamento e 
Inovação do INSS em 2021, 
durante a gestão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e 
atuou no cargo até 2023. 

Reforma ministerial
Nesta quarta-feira (29), será 

a cerimônia de posse do novo 
ministro de Secretaria-Geral 
da Presidência da República, 
o até então deputado federal 
Guilherme Boulos (Psol-SP). A 
cerimônia está agendada para 
as 16h no Salão Nobre do Palá-
cio do Planalto. Boulos assume 
a Secretaria no lugar de Marcio 
Macedo.

Ao Correio da Manhã, a 
cientista política e especialista 
em Legislativo da BMJ Con-
sultores Associados Letícia 
Mendes avalia que a linha de 
atuação de Guilherme Boulos 
à frente da Secretaria terá como 
objetivo central “construir uma 
aproximação com os movimen-
tos sociais, a militância, uma ala 
mais ideológica, tendo em vista 
as eleições de 2026”. 

José Cruz/Agência Brasil

Motta se comprometeu a discutir alternativas às perdas com MP do IOF

lula hoje poderia vencer no 
primeiro turno, diz pesquisa
Por Gabriela Gallo

Apesar dos altos índices de 
desaprovação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
no começo do ano, a gestão 
aparenta ter revertido a situa-
ção. Segundo a Pesquisa Pulse 
Brasil Latam, realizada pelo 
instituto AtlasIntel, divulgada 
nesta sexta-feira (24), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) conta com 51,2% de 
aprovação perante 48,1% de 
desaprovação e 0,6% de pessoas 
que não souberam responder.

A pesquisa, realizada entre 
os dias 15 de outubro e 19 de 
outubro, ouviu 14.063 pessoas, 
com mais de 16 anos. O levanta-
mento tem 95% de aprovação e 
a margem de erro é de um ponto 
percentual, para mais ou para 
menos. Essa é a primeira vez que 
Lula apresenta um quadro posi-
tivo com aprovação de mais da 
metade da população, ainda em 
que pouco acima da metade.

Por outro, o levantamento 
ainda aponta uma polariza-
ção na gestão deste terceiro 
mandato de Lula. Segundo a 
Pesquisa, 48% dos entrevis-
tados consideram o governo 
“ótimo/bom”, 47,2% conside-
ram “ruim/péssimo” e 4,8% 
consideram “regular”.

Dentre os feitos do gover-
no desde 2023, que enfrenta-
ram mais desaprovação do que 
aprovação são: o aumento do 
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) sobre certas 
operações, com 49% de desa-
provação e 41% de aprovação; a 
cota de emprego para detentos 
em regime semiaberto/ex-de-

tentos em licitações públicas, 
com 44% de desaprovação e 
34% de aprovação; e o Impos-
to sobre compras de até US$ 
50 (cerca de R$ 300) em sites 
no exterior (conhecido como 
“imposto das blusinhas”), com 
57% de desaprovação e 33% de 
aprovação.

Em comparação ao governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), todos os setores questio-
nados consideram melhor do 
que a gestão anterior. Porém, 
apresentaram níveis de polari-
zação os setores de: impostos 
e carga fiscal (44% acham que 
está melhor e 46% acham que 
está pior), responsabilidade fis-
cal e controle de gastos (48% 
acham que está melhor e 46% 

acham que piorou) e, principal-
mente, segurança pública (45% 
acham que melhorou e 44% 
avaliam que está pior).

Eleições
Em viagem à Indonésia, o 

presidente Lula confirmou que 
disputará sua reeleição na corri-
da eleitoral em 2026. A decla-
ração foi realizada na madruga-
da da última quinta-feira (23). 
Confirmada sua candidatura, a 
pesquisa aponta que o petista, 
hoje venceria a disputa ainda 
no primeiro turno.

Em um primeiro cenário 
eleitoral, Lula venceria o pri-
meiro turno com 51,3% das 
intenções de voto, seguido pelo 
governador de São Paulo, Tar-

císio de Freitas (Republicanos) 
em segundo lugar com 30,4% 
das intenções de voto.

Em um segundo cenário em 
que Tarcísio não disputasse a Pre-
sidência da República e focasse 
em sua reeleição para o governo 
de São Paulo, Lula venceria no-
vamente no segundo turno com 
51% das intenções de votos. Em 
segundo lugar ficaria a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsona-
ro, com 26,2% das intenções de 
voto. E em um terceiro cenário, 
sem Tarcísio e Michelle, Lula 
continuaria com 51% das inten-
ções de voto e o segundo coloca-
do na corrida presidencial seria o 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil).

Bolsonaro
A vitória no primeiro turno 

considera que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro não pode concorrer à 
presidência no próximo ano – ele 
foi condenado a oito anos de ine-
legibilidade pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) por abuso de 
poder político e econômico nas 
comemorações do Bicentenário 
da Independência, somadas às 
condenações de inelegibilidade 
pelos próximos 35 anos em fun-
ção da condenação na ação penal 
do plano de tentativa de golpe de 
Estado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). Contudo, a pes-
quisa questionou os entrevistados 
que, se os mesmos candidatos que 
disputaram em 2022 no primeiro 
turno concorressem ao cargo, em 
quem eles votariam atualmente. 
Lula ainda saiu na frente com 
48,8% das intenções de voto 
e Bolsonaro em seguida, com 
41,3% nas intenções de voto. 

Ricardo Stuckert/PR

Sem Bolsonaro, Lula venceria no primeiro turno
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Barbosa, Toffoli, os 
arrependimentos de Lula

In Fux, Lula 
doesn’t trust

Progressistas Revisão

Messias

Vavá

Pacheco

“Crueldade”

Mas Lula se arrepende 
especialmente de alguns 
nomes que ele mesmo 
nomeou. Logo no início de 
seu primeiro governo, em 
2003, ele pediu à sua as-
sessoria que pesquisasse 
perfis de juristas negros. 
Queria nomear um afro-
descendente à Suprema 
Corte. A escolha recaiu 
sobre Joaquim Barbosa. 
Que, depois, como relator 

da ação penal do Mensa-
lão, acabou condenando 
à prisão o ex-ministro da 
Casa Civil José Dirceu e 
outros próceres do PT e 
do governo. Por conta dis-
so, em 2009, quando foi 
indicar outro nome, Lula 
resolveu indicar ninguém 
menos que seu ex-advo-
gado-geral da União, con-
sultor jurídico do PT na Câ-
mara, Dias Toffoli. 

“In Fux we trust”. A frase, 
uma paródia daquela que 
consta nas notas de dólar 
(“In God we trust”, ou “Em 
Deus confiamos”) apare-
ce nos vazamentos das 
conversas entre o ex-juiz e 
hoje senador Sergio Moro 
(União-PR) com procu-
radores da Lava Jato. É 
frequentemente repetida 
diante das atuais mudan-
ças de posicionamento 
de Fux no julgamento da 
chamada trama golpista. 

E tem sido usada entre 
interlocutores do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva para entender suas 
últimas escolhas para o 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e porque só não 
indicará o advogado-ge-
ral da União, Jorge Mes-
sias, se concluir não haver 
mesmo condição política. 
Quem indicou Fux foi Dil-
ma Rousseff. Mas está en-
tre os “erros” de escolha, 
na concepção de Lula.

Os “erros” seriam escolhas 
feitas pelos governos do 
PT de ministros tido como 
progressistas e que, com 
a independência conquis-
tada na Suprema Corte 
após a escolha, acabam 
não agindo ali da forma 
como esses governos e 
o PT esperavam. Seria o 
caso de Fux agora.

Ao votar agora pela ab-
solvição do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e os demais 
réus no julgamento, Fux 
faz uma revisão de posi-
cionamento antes mais 
punitivista que tinha. Tan-
to que ele mesmo já tinha 
condenado centenas de 
outros réus menores en-
volvidos. 

São essas situações, di-
zem pessoas próximas 
do presidente, que fazem 
com que ele agora, es-
caldado pelos episódios 
anteriores, esteja disposto 
a colocar na Corte pesso-
as que de forma alguma 
mais tarde venham a sur-
preendê-lo em suas deci-
sões e comportamentos.

Hoje, Lula, segundo pes-
soas próximas, não fala 
mais com Toffoli. Quando 
morreu em 2019 um dos 
irmãos de Lula, Genival, 
conhecido como Vavá, To-
ffoli presidia o STF. E auto-
rizou que Lula deixasse a 
prisão para acompanhar o 
enterro quando faltavam 
somente dez minutos.

Foi assim com Cristiano 
Zanin e Flávio Dino. Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
preferido do presidente 
do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), não 
é assim alguém que Lula 
conheça tão profunda-
mente. O nome só será 
ele se não houver condi-
ção para Messias.

Na época, o deputado 
Paulo Pimenta (PT-RS) 
disse ter sido isso um “ato 
de pura crueldade”. A au-
torização saíra, reclamou 
na época o PT, sem tem-
po hábil de fato para que 
Lula saísse de Curitiba e 
fosse a São Bernardo do 
Campo (SP) se despedir 
de seu irmão. 

José Cruz/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula tem mágoas de Dias Toffoli

Fux foi escolhido para o STF por Dilma Rousseff

POR RUDOLFO LAGO
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Lula e Trump fizeram 
uma “ótima reunião”
Por Sabrina Fonseca

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) se reuniu, 
no domingo (26) durante à 
tarde –madrugada no Brasil, 
em Kuala Lumpur, na Malá-
sia, com o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump 
(Republicanos). O encontro é 
marcado como a primeira con-
versa oficial entre os dois líderes 
diplomáticos desde que o país 
norte-americano impôs ao Bra-
sil tarifas de 50% sobre a expor-
tação de produtos brasileiros.

A conversa durou cerca de 
quase uma hora e, após, Lula 
declarou em suas redes sociais 
que o encontro foi “ótimo” e 
que em breve haverá soluções 
para as tarifas e sanções contra 
autoridades brasileiras.

“Tive uma ótima reunião 
com o presidente Trump na tar-
de deste domingo, na Malásia. 
Discutimos de forma franca e 
construtiva a agenda comercial 
e econômica bilateral. Acer-
tamos que nossas equipes vão 
se reunir imediatamente para 
avançar na busca de soluções 
para as tarifas e as sanções con-
tra as autoridades brasileiras”, 
declarou Lula.

Lula também afirmou em 
uma coletiva de imprensa an-
tes da reunião que estava mui-
to “otimista” nos avanços civi-
lizados entre Brasil e Estados 
Unidos.

“Eu disse antes de chegar 
aqui que estava muito otimista 
em nós avançarmos na relação, 
mais civilizada possível, entre 
Brasil e Estados Unidos [...] Eu 
não sei se o presidente Trump 
vai ter tempo, mas eu tenho 
uma longa pauta para discutir 
com os Estados Unidos.

Já o líder norte-americano 
declarou antes do encontro que 

chegaria “rápido” em uma con-
clusão sobre as tarifas e que os 
Estados Unidos e o Brasil vão 
“fazer bons acordos”. Questio-
nado também sobre o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
Trump disse que ficou “muito 
chateado” com o que aconteceu 
com o ex-chefe do Executivo 
brasileiro. Bolsonaro foi con-
denado a 27 anos e 3 meses por 
tentativa de golpe de Estado 
após as eleições de 2022.

“Eu fico muito chateado 
com o que aconteceu com ele 
[ Jair Bolsonaro]. Eu gosto dele. 
Ele parecia ser um cara mui-
to correto e está passando por 
algumas dificuldades”, disse 
Trump.

Aproximação
Lula e Trump se encontra-

ram rapidamente no fim de se-
tembro na 80º Assembleia Ge-
ral da Organização das Nações 
Unidas (ONU), onde o pre-
sidente norte-americano disse 
que teve uma “química” com o 
presidente brasileiro.

Os dois presidentes tam-
bém tiveram, no início de ou-
tubro, uma conversa por video-
conferência, na qual Lula pediu 
a suspensão das tarifas impostas 
por Washington e defendeu 
o diálogo como forma de ree-
quilibrar as relações. Trump 
respondeu de forma positiva, 
afirmando acreditar que seria 
possível “fazer bons negócios” 
com o Brasil.

Nos dias seguintes, repre-
sentantes dos dois governos 
se reuniram em Washington 
para preparar um encontro 
presencial. 

Os dois presidentes [Lula e 
Trump] foram convidados para 
participar da 47ª reunião da As-
sociação de Nações do Sudeste 
Ásiático (Asean).

Tarifaço e sanções
A tensão entre Brasil e Esta-

dos Unidos começou em abril, 
quando Donald Trump impôs 
uma tarifa de 10% sobre produ-
tos brasileiros e de outros paí-
ses. Com o julgamento de Jair 

Bolsonaro no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
passou a pedir que os Estados 
Unidos aplicassem sanções 
contra o Brasil e autoridades 
brasileiras.

Em julho, Trump aumen-
tou a taxa sobre produtos do 
Brasil para 50%. Nesse mesmo 
período, o ministro Alexandre 
de Moraes foi alvo de sanções 
pela Lei Magnitsky, que blo-
queia bens e restringe transa-
ções financeiras. Depois, as 
medidas foram ampliadas para 
sua esposa, Viviane Barci de 
Moraes, e para o Instituto Lex, 
ligado à família.

O Correio da Manhã con-
versou com o analista político 
Alexandre Bandeira sobre o 
que deve acontecer após o en-
contro. Para ele, agora há, de 
fato, uma relação diplomática 
entre os dois países.

“Temos agora, de fato, uma 
relação diplomática com bases 
econômicas na mesa. Entra essa 
questão mais de Estado”.

Conversa na Malásia pode distensionar as relações entre países
Ricardo Stuckert/PR

Segundo Lula, governos agora trabalharão para solucionar tarifas e sanções

Por Sabrina Fonseca

Antes mesmo do encontro 
com o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump (Re-
publicano), no domingo (26), 
eventuais riscos da língua do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na reunião diplomática já 
eram apontados no Correio da 
Manhã por especialistas. Um 
dos pontos mais delicados des-
sa negociação são as interven-
ções militares que o presidente 
dos EUA vem fazendo na cos-
ta de países vizinhos ao Brasil 
para combater o narcotráfico. 
E justamente sobre esse ponto 
Lula na semana passada acabou 
usando uma frase que ele mes-
mo depois considerou infeliz.

A frase não teve maior re-
percussão no encontro de do-
mingo. Mas, Lula declarou, na 
sexta-feira (24), em uma coleti-
va de imprensa em Jacarta, In-
donésia, que os traficantes são 
“vítimas dos usuários”.

“Toda vez que a gente fala 
de combater as drogas, possi-
velmente fosse mais fácil a gen-
te combater os nossos viciados 
internamente: os usuários. Os 
usuários são responsáveis pe-
los traficantes que são vítimas 
dos usuários também. Ou seja, 
então você tem uma troca de 
gente que vende porque tem 
gente que compra Então é pre-
ciso que a gente tenha mais 
cuidado no combate à droga”, 
declarou Lula.

Após a fala e toda a reper-
cussão negativa, Lula se retra-

tou na rede social X (antigo 
twitter). Segundo ele, a decla-
ração foi “mal colocada” e o 
governo vem realizando ope-
rações contra o crime organi-
zado no país.

“Fiz uma frase mal colocada 
nesta quinta e quero dizer que 
meu posicionamento é muito 
claro contra os traficantes e o 
crime organizado. Mais impor-
tante do que as palavras são as 
ações que o meu governo vem 
realizando, como é o caso da 
maior operação da história 
contra o crime organizado, o 
encaminhamento ao Congres-
so da PEC da Segurança Públi-
ca e os recordes na apreensão de 

drogas no país. Continuaremos 
firmes no enfrentamento ao 
tráfico de drogas e ao crime or-
ganizado”, escreveu Lula.

Críticas da oposição
Mesmo com a retratação, 

a oposição ao governo de Lula 
reagiu mal à fala do presidente 
no Sudeste Ásiático. O senador 
Ciro Nogueira (PP-PI) escre-
veu, no X, que “vítima é o povo 
brasileiro”.

“Os traficantes são vítimas 
dos usuários, os assaltantes são 
vítimas dos assaltados, os assas-
sinos são vítimas dos mortos, os 
estupradores são vítimas das vio-
lentadas e por aí vai. Presidente 

Lula, vítima é o povo brasileiro 
dessa visão em que as vítimas são 
culpadas e os culpados são víti-
mas”, disse o senador piauiense.

O deputado Nikolas Fer-
reira (PL-MG) rebateu à fala 
de Lula, dizendo que “daqui a 
pouco o PCC vira ONG”.

“Lula acaba de anunciar 
que traficantes são vítimas dos 
usuários. No ritmo que vai, da-
qui a pouco o PCC vira ONG”, 
escreveu Ferreira.

Já o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União), dis-
se, em vídeo onde ele participa 
de um podcast, que o presiden-
te defende “explicitamente o 
bandido” e questionou “como 
um cidadão de bem pode votar 
nessa pessoa? [Lula]”.

Lula e Trump
Apesar de não citar o nome 

do presidente norte-america-
no em sua fala polêmica, Lula 
se referiu aos últimos aconte-
cimentos na Venezuela. Nos 
últimos dias, as tensões entre 
Estados Unidos e Venezuela 
voltaram a ganhar destaque no 
cenário internacional. Na quar-
ta-feira (15), Trump autorizou 
operações secretas da Agência 
Central de Inteligência (CIA) 
em território venezuelano. Se-
gundo informações do jornal 
The New York Times, o obje-
tivo das ações seria enfraquecer 
cartéis de drogas e encerrar as 
rotas de narcotráfico contro-
ladas pelo governo de Nicolás 
Maduro. O plano incluiria 
bombardeios e ataques aéreos.

Frase de Lula sobre traficantes 
serem “vítimas” repercute

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ciro Nogueira: “Vítima é o povo brasileiro”

CORREIO BASTIDORES

Aliado lamenta falta de 
críticas internas ao presidente

Encontro com norte-
americano alivia mancada

Virada OK para a PEC

Paes irrita PT

Preocupação

Efeito Quaquá

Mudança

Lula voltou atrás na histó-

ria de dizer que trafican-

tes também eram vítimas 

de “viciados”, mas isso 
não impedirá que o trope-

ço continue a ser explora-

do pela oposição.

Um aliado do presidente 

ressalta que a nova tra-

palhada de Lula ressalta 

a inexistência, entre as 
pessoas próximas do pre-

sidente, de pessoas capa-

zes de contestar interna-

mente algumas de suas 

posições mais delicadas 
e, de assim, provocar mais 
reflexões.
Para esse político, Lula 
queria repetir enfatizar 

o mote de que usuários 

norte-americanos são os 
grandes estimuladores 

do tráfico. Mas se embara-

lhou todo na hora de falar 

— e disse uma besteira.

O Planalto festejou os 

primeiros resultados po-

sitivos do encontro entre 
Lula e Donald Trump. Na 

avaliação de assessores, 

a reunião indica o acerto 
do brasileiro em protestar 

contra o tarifaço, isola os 
bolsonaristas e joga para 

segundo plano a declara-

ção do petista ao falar que 

traficantes eram vítimas 
de usuários de drogas.

O tropeço de Lula havia 

diminuído uma discreta 

comemoração relaciona-

da a um ponto específico 
da pesquisa AtlasIntel. 

Pela primeira vez, entre-

vistados disseram que o 

atual governo demonstra 

um desempenho melhor 

que o de Jair Bolsonaro 

na segurança pública.
O placar foi apertado, 45% 
a 44%, mas significativo, 
já que a esquerda costu-

ma ser associada a uma 
leniência no combate à 
criminalidade.  

Em setembro, o desem-

penho de Bolsonaro no 

quesito foi apontado 

como melhor por 49%; 
Lula ficou com 45%. Em 
julho, 56% afirmaram pre-

ferir a atuação do governo 

Bolsonaro na segurança; 
apenas 39% ficaram com 
o trabalho desenvolvido 

atualmente.

Também importante: 52% 
consideraram como acer-
tada a decisão do Planal-
to de encaminhar para o 
Congresso proposta de 

emenda constitucional 
sobre segurança pública 
(28% desaprovaram a ini-
ciativa). Resta saber se a 
fala desastrada de Lula vai 

alterar a percepção.

Ao acenar de maneira ex-

plítica para uma aliança 
com o PL em torno de sua 
candidatura ao governo 
fluminense, Eduardo Paes 
(PSD) jogou uma bomba 
na sua relação com o PT, 
que comanda três secre-

tarias na prefeitura cario-

ca. Há petistas pintados 
para a guerra.

Vale ressaltar que a cri-
minalidade e o tráfico 
de drogas continuam a 
ser apontados como das 
maiores preocupações 
dos brasileiros, só perde 

para a corrupção — 57,3% 
contra 60% (neste caso, 
cada pesquisado poderia 
apontar até três proble-

mas). 

A situação no PT piorou 

com o post do presidente 
do partido no Rio, Washin-

gton Quaquá, prefeito de 

Maricá. Ele criticou a mi-
nistra Glesi Hoffmann, o 
líder na Câmara, Lindber-

gh Farias e André Cecilia-

no, secretário de Assuntos 
Parlamentares. A briga vai 

bombar esta semana.

A pesquisa apontou outro 

ponto positivo para o go-

verno: 53% disseram que 
Lula se sai melhor que 

o antecessor no quesito 
justiça e combate à cor-
rupção (44% prefeririam 
Bolsonaro). Em setembro, 
houve empate. Nos últi-

mos anos, a corrupção es-

teve mais associada ao PT. 

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

 Ricardo Stuckert/PR

Nikolas Ferreira é um dos que criticaram fala de Lula

Presidente disse que traficante é vítima de viciado

POR FERNANDO MOLICA
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Começa credenciamento 
de revendedoras de gás

Governo simplifica crédito 
rural a populações tradicionais

CORREIO ECONÔMICO

ICMBio Adequação

Substituição

Famílias

CadÚnico

Prazo

A Caixa Econômica Fe-
deral iniciou a etapa de 
adesão das revendedoras 
de gás de cozinha (GLP) 
ao programa Gás do Povo, 
iniciativa do governo fe-
deral que vai garantir a 
gratuidade na recarga de 
botijões para famílias de 
baixa renda. Cerca de 60 
mil empresas em todo o 
país podem se cadastrar 
para participar.

O credenciamento é vo-
luntário e pode ser feito 
pelo site gasdopovo.cai-
xa.gov.br. Para participar, 
a empresa precisa estar 
autorizada pela Agência 
Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustí-
veis (ANP) e em situação 
regular junto à Receita 
Federal. A Caixa será res-
ponsável pela operação 
do programa.

O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) aprovou 
mudanças no Manual de 
Crédito Rural (MCR) para 
simplificar e agilizar a con-
cessão de financiamento 
a populações tradicionais, 
extrativistas e pescadores 
artesanais.  
Entre os principais ajustes, 
o CMN definiu que o reci-
bo de inscrição no Cadas-
tro Ambiental Rural (CAR), 
necessário para o pedido 
de crédito em unidades 

de conservação, deve ser 
emitido pelo órgão res-
ponsável pela gestão da 
área e incluir o nome do 
solicitante como integran-
te das famílias beneficiá-
rias da área protegida.
Para comunidades que vi-
vem ou usam unidades de 
conservação (Reserva Ex-
trativista, Floresta Nacio-
nal e Reserva de Desen-
volvimento Sustentável) 
a exigência de constar no 
cadastro foi dispensada.

Para não cumprir a exi-
gência de apresentar o 
CAR, o nome do solicitan-
te deve estar incluído na 
relação oficial de famílias 
beneficiárias, divulgada 
pelo Instituto Chico Men-
des de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) 
e acessível às instituições 
financeiras.

O Ministério da Fazenda 
informou que as altera-
ções do CMN buscam 
adequar as exigências 
do crédito rural à realida-
de dessas comunidades, 
considerando formas de 
ocupação e uso sustentá-
vel dos recursos naturais, 
conforme a legislação 
ambiental.

O Gás do Povo substituirá 
gradualmente o Auxílio 
Gás, criado em 2021, com 
o objetivo de ampliar o 
acesso ao gás de cozinha 
e garantir dignidade e se-
gurança alimentar às fa-
mílias mais vulneráveis. O 
programa deve alcançar 
cerca de 50 milhões de 
pessoas em todo o país.

Caixa fará adesão das re-
vendedoras e a distribui-
ção do benefício às fa-
mílias selecionadas pelo 
Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS). O pagamento será 
feito de forma eletrônica, 
no momento da compra, 
sem intermediários.

Terão direito ao benefício 
famílias inscritas no Ca-
dastro Único (CadÚnico), 
com renda per capita (por 
pessoa) de até meio salá-
rio mínimo, e cujo cadas-
tro tenha sido atualizado 
nos últimos 24 meses. A 
concessão do benefício 
dependerá da disponibili-
dade orçamentária.

As revendedoras cre-
denciadas devem per-
manecer no programa 
por no mínimo três me-
ses e estão proibidas de 
cobrar taxas adicionais. 
A gestão e o monitora-
mento das revendas par-
ticipantes ficarão a cargo 
do Ministério de Minas e 
Energia.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Botijão de gás será mais acessível às famílias

Pescador artesanal será contemplado com medida

Fazenda fará projetos para 
compensar rejeição de MP
Objetivo do governo é garantir equilíbrio do Orçamento de 2026

Por martha imenes

O governo federal preten-
de recuperar o impacto finan-
ceiro da Medida Provisória 
(MP) 1.303, rejeitada pelo 
Congresso, por meio de no-
vos projetos de lei que devem 
gerar os mesmos R$ 31,75 bi-
lhões previstos originalmente 
para o Orçamento de 2026. 
A informação foi confirmada 
pelo secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, Da-
rio Durigan, durante evento 
sobre Direito Constitucio-
nal promovido pelo Instituto 
Brasileiro de Ensino, Desen-
volvimento e Pesquisa (IDP).

Segundo Durigan, as pro-
postas serão reapresentadas 
em forma de dois projetos de 
lei: um voltado ao aumento de 
receitas e outro à redução de 
benefícios fiscais e de gastos. 
Ele explicou que os textos po-
derão ser apensados a projetos 
já em tramitação no Congres-
so Nacional.

A MP 1.303 previa R$ 
20,87 bilhões em receitas e R$ 
10,69 bilhões em economia de 
despesas. Com a rejeição da 
medida, o governo busca alter-
nativas legislativas para asse-

gurar o cumprimento da meta 
fiscal e o fechamento do Orça-
mento de 2026.

Durigan destacou a urgên-
cia da aprovação das propos-
tas ainda em 2025, citando o 
princípio da anualidade, que 
determina que alterações tribu-
tárias só podem entrar em vigor 
no exercício seguinte à sanção. 
“Precisa ser aprovado este ano. 
Não só por isso [anualidade], 

como para constar da lei orça-
mentária, que tem que ser apro-
vada até o fim do ano”, afirmou.

Déficit zero
Durigan reforçou que, mes-

mo sem a MP 1.303 em vigor, o 
governo mantém a meta de défi-
cit zero para 2025. Ele também 
afirmou que o governo busca 
alternativas para preservar a cre-
dibilidade das contas públicas.

“Quando a gente não tem 
mais no mundo a MP 1.303, 
a gente tem que olhar para as 
substituições, até para con-
seguir dar condições para o 
Congresso aprovar a lei orça-
mentária nas condições que 
a gente apresentou, com um 
único sentido: retomar a cre-
dibilidade das contas públicas 
e melhorar o cenário fiscal do 
país”, concluiu.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Durigan: propostas serão reapresentadas em forma de dois projetos de lei

O programa Voa Brasil atin-
giu 50 mil reservas efetuadas 
desde seu início, número sufi-
ciente para ocupar totalmente 
cerca de 350 aeronaves de pas-
sageiros. Sem uso de recursos 
públicos, o programa oferece 
passagens aéreas de até R$ 200 
a aposentados do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
que não viajaram nos últimos 12 
meses. As passagens são disponi-
bilizadas pelas companhias aé-
reas em assentos ociosos e baixa 
temporada, exclusivamente pelo 
site gov.br/voabrasil.

A reserva número 50 mil, 
segundo levantamento do Mi-
nistério de Portos e Aeroportos 
(MPor), foi efetuada para o tre-
cho São Paulo/Brasília e ocor-
reu por volta de meio dia.

“Nosso objetivo sempre foi 
a inserção social, a ampliação 
do número de pessoas no trans-
porte aéreo. E este é um número 
para se comemorar, pois estamos 
permitindo que pessoas que não 

voam há pelo menos um ano 
ou que nunca voaram tenham 
a oportunidade de rever paren-
tes, conhecer seus netos ou sim-
plesmente fazer turismo, o que 
acaba também movimentando 
a economia local”, afirmou o mi-
nistro Silvio Costa Filho.

Até o momento, o Voa Bra-

sil movimentou 88 aeroportos 
de 86 cidades de todas os es-
tados do país. Sudeste (43%) 
e Nordeste (40%) continuam 
sendo as regiões mais procura-
das, com 20 e 21 municipios 
atendidos respectivamente. 
Centro-Oeste (8%), Sul (5%) 
e Norte (3%) completam a pro-

cura por região, movimentando 
respectivamente aeroportos de 
9, 21 e 15 cidades.

“Na movimentação geral 
em 2024, o percentual de pas-
sageiros que procura o Nordes-
te é de 20%. Os números do 
Voa Brasil indicam que a região 
está sendo bem procurada pelos 
aposentados, pois atinge 40% 
das reservas efetuadas”, comen-
tou Daniel Longo, secretário 
Nacional de Aviação Civil, lem-
brando que recentemente hou-
ve uma alteração na segurança 
da plataforma que permitiu o 
acesso de aposentados do nível 
bronze, que até então não con-
seguiam efetuar suas reservas.

As 10 cidades mais procu-
radas pelos aposentados foram 
São Paulo (13.950 reservas), 
Rio de Janeiro (4.020), Reci-
fe (3.900), Brasília (3.291), 
Fortaleza (3.051), Salvador 
(2.957), Maceió (1.713), João 
Pessoa (1.709), Belo Horizonte 
(1.505) e Campinas (1.450).

Voa Brasil atinge 50 mil reservas
Jürgen Mayrhofer/Arquivo Secom

Programa é destinado a aposentados do INSS

Economia extra de R$ 27,1 bilhões

Tributação sobre bets e fintechs 

A perda de validade da me-
dida provisória que tributaria 
investimentos, bets e fintechs 
e o crescimento do déficit das 
estatais dificultarão o cumpri-
mento das metas fiscais deste 
ano, alertou a Instituição Fiscal 
Independente (IFI). O órgão 
constatou que o governo pre-
cisará realizar um esforço fiscal 
adicional de R$ 27,1 bilhões no 
último trimestre do ano.

O cálculo considera as de-
duções legais, como precatórios 

e outros abatimentos, além da 
tolerância de 0,25% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em relação 
ao centro da meta, conforme 
estabelece o novo arcabouço 
fiscal. Dessa forma, o governo 
precisará economizar R$ 27,1 
bilhões de outubro a dezembro 
para alcançar o limite mínimo 
da meta fiscal.

Segundo o arcabouço fiscal 
e a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) de 2025, o gover-
no terá de encerrar o ano com 

déficit primário zero, podendo 
chegar a um resultado negativo 
de R$ 31 bilhões, consideran-
do a margem de tolerância de 
0,25% do PIB.

Política fiscal
Órgão técnico vinculado ao 

Senado Federal criado em 2016, 
a IFI acompanha e avalia a polí-
tica fiscal do governo federal de 
forma autônoma e transparente. 
Segundo o Relatório de Acom-
panhamento Fiscal (RAF) 105, 

o cenário fiscal se agravou devi-
do à piora do déficit primário 
das empresas estatais e à perda 
de eficácia da Medida Provisó-
ria nº 1.303/2025, cuja trami-
tação foi interrompida em 8 de 
outubro.

Na abertura do relatório, 
os diretores da IFI Marcus 
Pestana e Alexandre Andrade 
destacaram que o desafio de 
reequilibrar as contas públicas 
permanece como prioridade 
nacional.

Um dos textos, já em fase 
final de elaboração, deve tra-
tar da elevação de receitas, 
incluindo aumento da tribu-
tação sobre fintechs, apostas 
eletrônicas (bets) e juros so-
bre capital próprio ( JCP). 
O outro, voltado à revisão 
de gastos, poderá ser incor-
porado a propostas já em 
tramitação, como as apresen-
tadas pelo deputado Mauro 

Benevides (PDT-CE) e pelo 
senador Esperidião Amin 
(PP-SC).

Durigan afirmou ainda 
que o governo avalia se en-
viará um novo projeto ou se 
aproveitará textos que já es-
tão em análise no Congresso. 
No entanto, destacou que 
essas medidas por si só não 
garantem cortes efetivos de 
gastos.

PLP 182
Segundo Durigan, a equipe 

econômica aposta no Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
182/2025, que prevê revisão 
periódica e corte efetivo de be-
nefícios fiscais, mecanismo con-
siderado essencial para assegurar 
uma economia real e maior con-
trole sobre os gastos tributários. 
Com potencial de cortar R$ 
19,6 bilhões de incentivos fiscais 

em 2026, a proposta foi proto-
colada no mesmo dia do projeto 
do Orçamento de 2026.

“É possível que a gente agre-
gue desde um corte de benefício 
concreto, efetivo, que pode ga-
nhar dentro do debate legislativo 
elementos adicionais, em que a 
gente garanta a efetividade da po-
lítica, mas também um mecanis-
mo de revisão periódico”, explicou 
o secretário.

POR MARTHA IMENES
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NEYMAR

Neymar afir-

mou que pre-

tende disputar a 

Copa do Mundo 

de 2026. Em en-

trevista ao pro-

grama Altas Ho-

ras, da TV Globo, 

o atacante disse 

estar focado na 

recuperação fí-

sica após uma série 

de lesões.

“Eu espero que sim [so-

bre disputar a Copa do 

Mundo de 2026]. Eu tô trei-

nando, me recuperando 

bem, tentando ficar 100% 
fisicamente para poder aju-

dar o Brasil a voltar a ganhar 

a Copa do Mundo”, disse 

Neymar ao Altas Horas.

No entanto, a situação 

pode não ser tão simples. 

Rumores indicam que o 

Santos não está disposto 

a renovar o contrato do 

meia-atacante ao fim da 
temporada.

No cenário ideal de 

Neymar, ele se juntaria a 
Messi e Suárez, no Inter 

Miami, dos EUA. No entan-

to, não há conversas entre 

as partes no momento.

Outra opção seria con-

tinuar no Brasil. Em junho, 
o Fluminense abriu nego-

ciações para contar com 

Neymar no Super Mundial 

FIFA, mas não obteve um 

desfecho positivo.

O Vasco venceu o Braganti-

no, em Bragança, por 3 a 0, 

embalando a quarta vitória 

consecutiva. Agora o Vas-

co recebe o São Paulo, em 

São Januário, no próximo 

domingo (2). Já são mais 10 
mil ingressos vendidos.

Após vencer o Internacio-

nal por 1 a 0, no sábado (25), 
o técnico do Fluminense, 

Luis Zubeldía, afirmou que 
tem “opções diferentes” 

no elenco tricolor e focará 

em usá-las para buscar o 

melhor desempenho.

Em grande atuação de Jo-

aquín Correa, que marcou 

seus primeiros gols pelo 

Glorioso, o Botafogo empa-

tou em 2 a 2 com o Santos. 

Com o empate, o Botafogo 

viu o Mirassol abrir 8 pontos 

de vantagem no G4.

Com a derrota por 1 a 0 
para o Fortaleza, no sá-

bado (25), o Flamengo 

viu suas chances de título 

diminuírem para 34,9%. O 
levantamento é da Uni-

versidade Federal de Mi-

nas Gerais (UFMG).

Lucas Merçon/ Fluminense FC

Neymar Jr. quer voltar à Seleção

CORREIO NO MUNDO

Acordo I

Cancelamento I Cancelamento II

Acordo II

À PROCURA

O governo de 

Israel anunciou, 

neste domingo 

(26), que autori-

zou equipes da 

Cruz Vermelha 

e do Egito a in-

gressarem em 

Gaza e procura-

rem os corpos 

de reféns mortos 

além da “linha ama-

rela” que demarca o recuo 

militar israelense na Faixa 

de Gaza. A informação foi 

divulgada por um porta-

-voz do governo de Binya-

min Netanyahu.

Dos 28 cadáveres de se-

questrados que permane-

ciam em poder do grupo 

terrorista Hamas, 15 foram 
devolvidos às autoridades 

israelenses e puderam ser 

velados por suas famílias. 

A facção palestina afirma 
ter dificuldade de recupe-

rar os 13 restantes sob o 
argumento de que os cor-

pos estão sob escombros 

de construções atingidas 

por bombardeios de Tel 

Aviv.

A Corte Internacional 

de Justiça, ligada às Na-

ções Unidas, afirmou na 
quarta-feira (22) que Israel 

tem a obrigação de ga-

rantir que as necessida-

des básicas da população 

civil da Faixa de Gaza se-

jam atendidas.

O presidente dos EUA, 

Donald Trump, anunciou 

no domingo (26) a assina-

tura do acordo de paz en-

tre o Camboja e a Tailân-

dia. Trump testemunhou 

a assinatura do documen-

to, que ocorreu em Kuala 

Lumpur, na Malásia.

O Conselho Norueguês da 

Paz anunciou o cancela-

mento de um evento pa-

ralelo à entrega do Prêmio 

Nobel da Paz a María Cori-

na Machado, que ocorrerá 

em 10 de dezembro. A ve-

nezuelana foi laureada por 

se opor a Nicolás Maduro.

“Durante o processo de 

consulta, ficou claro que as 
nossas organizações mem-

bros não consideram que o 

laureado com o Prêmio da 

Paz deste ano esteja alinha-

do com os valores do Con-

selho Norueguês da Paz”, 

disse o comunicado.

Os países tiveram um con-

flito nos últimos meses pela 
disputa de pontos não de-

marcados na fronteira entre 

os países, que remonta à co-

lonização francesa. O con-

fronto matou dezenas de 

pessoas e forçou o desloca-

mento de mais de 330 mil.

Reuters/Folhapress

 Cruz Vermelha entrará no Egito

Sem espaço para o Hamas

João Fonseca 
é campeão 
na Suíça

Israel terá poder de vetar membros da força de segurança em Gaza

Campeão do 
ATP 500 da 
Basileia, João 
Fonseca é 
comparado a 
Novak Djokovic

O primeiro-ministro de Israel, 
Binyamin Netanyahu, disse neste 
domingo (26) que Israel sozinho 
decidiria quais países permitiria 
participar de uma planejada for-
ça de segurança internacional em 
Gaza. De acordo com um cessar-
-fogo mediado pelos EUA entre 
o grupo terrorista Hamas e Israel, 
uma coalizão de potências prin-
cipalmente árabes e muçulmanas 
deve enviar tropas para o territó-
rio palestino.

No entanto, Netanyahu, que 
se opõe a que o rival regional 
Turquia tenha um papel na força 
conjunta, disse: “Deixamos claro 
com relação às forças internacio-
nais que Israel determinará quais 
forças são inaceitáveis para nós”.

Também neste domingo, Ne-
tanyahu disse que, como um Es-
tado soberano, Israel determinará 
sua política de segurança e com 
quais forças estrangeiras trabalhar.

“Nós controlamos nossa pró-
pria segurança e deixamos claro 
às forças internacionais que Israel 
decidirá quais forças são inaceitá-
veis para nós - e é assim que agi-
mos e continuaremos a agir”, disse 

o primeiro-ministro israelense no 
início de uma reunião de gabinete.

“Isso é, naturalmente, aceito 
pelos Estados Unidos, como seus 
representantes mais graduados 
expressaram nos últimos dias”, de-
clarou o premiê.

Na quarta-feira (22), Netan-
yahu teve reunião com o vice-pre-
sidente dos Estados Unidos, J.D. 
Vance. Após o encontro, o primei-
ro-ministro israelense rejeitou de 

forma contundente a ideia de que 
seu país seja um vassalo dos Esta-
dos Unidos, classificando essa in-
terpretação como besteira, segun-
do o jornal The Times of Israel.

“Numa semana, dizem que 
Israel controla os EUA. Na sema-
na seguinte, dizem que os EUA 
controlam Israel. Isso é besteira. 
Temos uma aliança entre parcei-
ros que compartilham valores 
comuns. Podemos ter divergên-

cias aqui e ali, mas, no último ano, 
tivemos um acordo não só sobre 
os objetivos, mas também sobre 
como alcançá-los”, disse, ainda se-
gundo a publicação.

Os EUA são os maiores alia-
dos e os principais fornecedores 
de armas e equipamentos milita-
res de Israel. Netanyahu elogiou 
o papel americano na região e 
destacou que a cooperação com 
Washington tem sido essencial 
para o avanço dos objetivos de se-
gurança e diplomacia de seu país. 
“Conseguimos colocar a faca na 
garganta do Hamas”, afirmou.

O plano de Trump para Gaza 
prevê a criação de um comitê pa-
lestino tecnocrático supervisiona-
do por um conselho internacio-
nal, sem que o Hamas tenha papel 
no governo. Críticos acusam a es-
tratégia de se inspirar em regimes 
coloniais do passado.

Na semana retrasada, 
Mohammed Nazzal, dirigente do 
Hamas, disse à agência Reuters 
que o grupo esperava desempe-
nhar algum papel de segurança 
em Gaza durante um período de 
transição indefinido.

João Fonseca será o próximo 
Novak Djokovic, afirmou Alejan-
dro Davidovich Fokina neste do-
mingo (26), logo após perder para 
o brasileiro na final do torneio 
ATP 500 da Basileia, na Suíça.

O espanhol de 26 anos, na ce-
rimônia de entrega dos troféus, foi 
efusivo em seus elogios. “Quero pa-
rabenizar o João - cara, você jogou 
um tênis incrível hoje. Você é o cara 
do esporte, nosso futuro brilhan-
te, com certeza. Vai ser o próximo 
Nole [apelido de Djokovic], vai der-
rotar Carlos [Alcaraz, atual número 
1 do mundo] e Jannik [Sinner, nú-
mero 2]. Parabéns pelo torneio e 
boa sorte na próxima semana.”

O sérvio brincou há alguns 
meses que gostaria de ser técnico 
do brasileiro quando se aposentar.

Em partida de 1h25min, João 
derrotou Fokina por 2 sets a 0 
(6/3 e 6/4) e conquistou não só o 
seu segundo título, mas o também 
o primeiro a nível de ATP 500 de 
um brasileiro. Quando Gustavo 
Kuerten foi campeão em Stutt-
gart, em 2001, ainda não tinha 
essa nomenclatura.

A vitória também o colocará 
pela primeira vez no top 30 - será 
o 28º do ranking mundial na 
atualização desta segunda-feira 
(27). Com isso, ele se torna o sé-
timo brasileiro a atingir a marca, e 
tem o quinto melhor ranking de 
um brasileiro na história, atrás de 
Kuerten, Thomaz Bellucci, Tho-
mas Koch e Fernando Meligeni.

João retribuiu os elogios do 
colega com palavras de incentivo. 
“Preciso parabenizar o Alejandro 
pela semana incrível. Ele e seu 

time, sabemos o quanto vocês tra-
balham, você tem uma grande fa-
mília e uma grande equipe. Para-
béns a todos, sei que foi mais uma 
final, mas continue trabalhando, 
seu futuro é brilhante, siga em 
frente”, afirmou.

O título foi dedicado à mãe, 
Roberta, que o acompanhou em 
viagens e torneios desde que tinha 
11 anos. “À minha família, que veio 
do Brasil e chegou uma hora antes 
da partida, muito obrigada. Meus 
pais acreditaram em mim desde 
que eu era pequeno. É um prazer 
ser seu filho. Nós seguimos, este é o 
primeiro [ATP] 500, mas não será 

o último, espero”, disse, emociona-
do, em seu discurso de vencedor.

Dedicou também carinho 
especial a sua equipe e revelou 
uma promessa. “Nós fizemos uma 
promessa de que se eu ganhasse 
um desses torneios, rasparíamos 
a minha cabeça, então... Em breve 
estarei sem cabelo.”

Sob gritos vindos da arqui-
bancada, agradeceu, por fim, à 
torcida: “É uma loucura como em 
todo lugar que vou, há brasileiros 
gritando o meu nome. É um pra-
zer representar este país incrível. 
Obrigado a todos que vieram hoje 
e torceram por mim.”

Reuters/Folhapress

Reuters/Folhapress

Afirmação de Binyamin Netanyahu esquentou polêmica

Joia brasileira do tênis venceu o torneio da Basileia

presos os suspeitos de roubo no Louvre
Dois suspeitos do roubo 

das joias da coroa do Museu do 
Louvre foram presos em uma 
operação da polícia francesa na 
noite deste sábado (25). Os dois 
homens seriam originários do 
departamento de Seine-Saint-De-
nis, na periferia de Paris, e teriam 
aproximadamente 30 anos. Am-
bos teriam antecedentes criminais 
de arrombamento.

Um deles foi preso no ae-
roporto Charles de Gaulle, o 
principal de Paris, por volta das 

22h locais (17h em Brasília), 
preparando-se para embarcar 
em um voo para a Argélia.

O segundo suspeito esta-
ria tentando fugir para o Mali, 
segundo a revista Paris Match. 
Não foi informado o local onde 
ele foi preso.

Citando pessoas informadas 
sobre o andamento da investiga-
ção, o jornal londrino The Tele-
graph afirmou no sábado (25) 
que funcionários do Louvre po-
dem estar envolvidos no crime.

Os detidos foram levados 
para a sede da Direção da Po-
lícia Judicial, no 17º distrito da 
capital francesa. A polícia não 
divulgou as identidades.

De acordo com a im-
prensa francesa, as joias não 
foram encontradas com os 
suspeitos. A polícia não deu 
mais informações sobre onde 
se encontram.

Segundo a polícia francesa, 
a investigação do crime avan-
çou nas últimas horas. Ela é 

conduzida pela Brigada de Re-
pressão ao Banditismo (BRB) e 
pelo Escritório Central de Luta 
contra o Tráfico de Bens Cultu-
rais (OCBC).

Pela rede social X, o minis-
tro do Interior, Laurent Nuñez 
- que até um mês atrás era o 
chefe da polícia de Paris-, para-
benizou os investigadores, mas 
pediu que as buscas continuem 
em sigilo.

Por André Fontenelle 

(Folhapress)

Em corrida de altos e baixos 
para a McLaren, o britânico 
Lando Norris liderou o GP do 
México de ponta a ponta e reas-
sumiu a liderança da Fórmula 1. 
Por outro lado, seu companhei-
ro de McLaren, Oscar Piastri, 
teve uma tarde para esquecer. 
Ele chegou a figurar na nona 
colocação por boas voltas, mas 
conseguiu se recuperar e termi-
nou em quinto. Agora, com um 
ponto a menos que Norris, ele 
está na segunda colocação geral.

Mas a grande emoção da 
corrida ficou para os embates 
entre Lewis Hamilton (Ferrari) 
e Max Verstappen (Red Bull). 
Logo na largada, Max tocou 
a Ferrari de Hamilton e saiu 
da pista, mas cedeu a posição 
e não foi punido. Cinco voltas 
depois, foi a vez de Hamilton 
sair da pista em defesa à inves-
tida de Verstappen. Porém, ele 
sofreu punição de 10s após a 
direção da prova considerar que 
ele levou vantagem. Com isso, 
Hamilton perdeu sua disputa 
pelo pódio e terminou em 8º. 
Já Verstappen terminou em 3º e 
segue na briga por um imprová-
vel título.

O pódio foi composto por 
Norris, Charles Leclerc (Ferra-
ri) e Verstappen.

Outro destaque foi a grande 
corrida de Oliver Bearman, que 
terminou em 4º, conquistando 
a melhor colocação da Haas na 
temporada. O brasileiro Ga-
briel Bortoleto ficou em 10º e 
voltou a pontuar.

A próxima etapa da F1 é o 
GP de Interlagos, em São Paulo, 
no dia 9 de novembro.

Por Pedro Sobreiro

Norris vence 

Gp do México 

e reassume a 

liderança da F1
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Por Martha imenes

A nomeação de parentes 
para cargos de natureza políti-
ca não configura nepotismo. O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria de votos 
para manter a regra da Corte 
que permitiu nomeações de pa-
rentes para cargos políticos.  A 
Corte formou placar de 6 vo-
tos a 1 para manter o enten-
dimento. Apesar do placar, o 
julgamento foi suspenso e será 
retomado na quarta-feira (29).

Ao julgar a questão, o rela-
tor do caso, ministro Luiz Fux, 
que agora fará parte da 2ª Tur-
ma do STF, votou pela perma-
nência do entendimento de que 
a vedação do nepotismo não 
vale para cargos políticos. 

Para o ministro, o chefe do 
Executivo tem a prerrogativa 
de escolher seus secretários, 
desde que sejam observados 
os critérios de qualificação 
técnica e a proibição de nepo-
tismo cruzado.

“A mensagem do Supremo 
é que a regra é a possibilidade, 
a exceção é a impossibilidade. 
Não é uma carta de alforria para 
nomear quem quer que seja”, 
afirmou.

O voto de Fux foi seguido 
pelos ministros Cristiano Za-
nin, André Mendonça, Nunes 
Marques, Alexandre de Moraes 
e Dias Toffoli.

Flávio Dino foi o primeiro a 

divergir do relator e questionou 
a possibilidade de nomeação de 
parentes para cargos políticos.

O ministro Flávio Dino ar-
gumentou que a nomeação de 
parentes não funciona na ini-
ciativa privada e só acontece na 
administração pública.

Afetos

“Legalidades e afetos não 
se combinam. Uma reunião de 
governo não pode ser um almo-
ço de domingo. Uma reunião 
de governo não pode ser uma 
ceia de Natal. Ei, papai, titio, 
irmão, passe aí o macarrão. Isso 
é imprescindível, lindo na famí-
lia, no jardim, não na praça. Na 
praça, no espaço público, nós 
temos que compreender que 
é preciso ter coerência nas re-
gras”, afirmou Dino.

A ministra Cármen Lú-

cia não adiantou voto, mas se 
manifestou sobre o tema. A 
ministra disse que cumprir o 
princípio constitucional da im-
pessoalidade é um desafio.

“A esposa vai para o Tribu-
nal de Contas para aprovar ou 
não as contas do próprio mari-
do, que foi titular do Executivo. 
Isso é completamente contrário 
ao que nós discutimos, embora 
seja um cargo político”, comen-
tou a ministra.

Os votos dos ministros Ed-
son Fachin, Gilmar Mendes e 
Cármen Lúcia, últimos a votar, 
serão proferidos na próxima 
sessão.

Entenda o caso

Em 2008, o Supremo edi-
tou uma súmula vinculante 
para proibir o nepotismo. De 
acordo com o texto da decisão, 

a nomeação de cônjuge, com-
panheiro ou parente até tercei-
ro grau para cargos públicos 
viola a Constituição.

A  Corte, no entanto, re-
conheceu meses depois que a 
restrição não vale para cargos 
de natureza política, como se-
cretários de Estado. A decisão 
permitiu que governadores 
indiquem parentes para cargos 
na administração estadual, por 
exemplo.

O caso voltou ao Supremo 
por meio de um recurso para 
derrubar uma lei de Tupã (SP), 
de 2013, que proibiu a contra-
tação de parentes do prefeito, 
vice-prefeito, secretários e ve-
readores na gestão municipal. 
A norma contrariou o enten-
dimento da Corte que validou 
as nomeações para funções 
políticas.

CORREIO JURÍDICO

Projeto de lei Antifacção 
muda tipificação penal

CNJ lança 3ª fase de programa 
de Direitos Humanos

Diretrizes e práticas

Infiltração

Desafio

O ministro da Justiça e da 

Segurança Pública, Ricar-

do Lewandowski, enviou 

para análise do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 

e da Casa Civil um projeto 

de lei chamado de Anti-

facção. A proposta inclui 

agravar a pena para lide-

ranças e integrantes de 

organizações criminosas. 

Os condenados pelo cri-

me de “organização cri-

minosa qualificada”, que 
passaria a ser um novo 

tipo penal, poderão rece-

ber a pena de 30 anos de 

prisão. O texto prevê ain-

da a criação de banco de 

dados para ter um tipo de 

catálogo de informações 

dessas facções com a fi-

nalidade de reunir infor-

mações estratégicas para 

investigação e rastrea-

mento desses grupos.

O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) lançou ofi-

cialmente a terceira fase 

do Pacto Nacional do Ju-

diciário pelos Direitos Hu-

manos. Sob o lema “Todo 

juiz nacional é um juiz in-

teramericano”, a nova eta-

pa marca um avanço sig-

nificativo na incorporação 
dos parâmetros do Sis-

tema Interamericano de 

Direitos Humanos (SIDH) 

na atuação do Judiciário 

brasileiro. A cerimônia foi 

realizada no Supremo Tri-

bunal Federal (STF).

O presidente do CNJ e do 

STF, ministro Edson Fa-

chin, afirmou que a nova 
fase tem como objetivo 

incentivar a magistratura 

brasileira a intensificar o 
diálogo com o SIDH para 

a incorporação prática 

dos parâmetros protetivos 

internacionais. O ministro 

destacou a elaboração do 

Estatuto da Magistratura 

Brasileira Interamericana.

O estatuto estabelecerá 

diretrizes, práticas e res-

ponsabilidades de juízas 

e juízes à luz do Sistema 

Interamericano. “A norma-

tiva orientará os tribunais 

brasileiros a apoiarem a 

magistratura na aplica-

ção da jurisprudência in-

teramericana, reforçando 

o compromisso das ma-

gistradas e dos magistra-

dos com a promoção dos 

direitos humanos”, disse 
Fachin. O ministro apre-

sentou a nota favorável à 

tipificação do crime de de-

saparecimento forçado de 

pessoas em cumprimento 

a uma determinação da 

Corte Interamericana de 

Direitos Humanos.

Outra ação prevista pela 

proposta é a de infiltração 
de policiais e colaborado-

res na organização crimi-

nosa durante a investiga-

ção e até a possibilidade 

de criar pessoas jurídicas 

fictícias para facilitar a in-

filtração na organização 
criminosa. 

O ministro defendeu a 

necessidade de aumento 

de pena da organização 

criminosa simples, de 3 a 

8 anos de prisão para de 5 

a 10 anos. O agravamento 

ainda maior (de dois ter-

ços ao dobro) das penas 

ocorreria nos casos do 

tipo penal caracterizado 

como “organização crimi-

nosa qualificada”.

“Nós fizemos o possível 
para dar uma resposta 

nesse momento”, disse o 
ministro, que avalia que 

o Estado tem o desafio de 
estar “mais organizado do 

que o crime”, “cada vez 
mais sofisticado”.
Ele entende que a pro-

posta é a de atualizar a 

lei das organizações cri-

minosas, que é de 2013. O 

projeto prevê ainda ações 

para diminuir os recursos 

financeiros das facções de 
maneira mais rápida. Um 

exemplo das ações seria a 

apreensão de bens e valo-

res do investigado duran-

te o curso do inquérito ou 

quando houver suspeita 

de prática de crimes.

Valter Campanato/Agência Brasil

Agência CNJ

Ministro Lewandowsk durante anúncio do projeto

Cerimônia de lançamento do programa 

POR MARTHA IMENES

Nomear parente 
em cargo político 
não é nepotismo
Decisão do STF permite que governadores 
indiquem parentes para vagas na administração

Foto: Rosinei Coutinho/STF

Voto de Fux foi seguido por Cristiano Zanin, André Mendonça, Nunes Marques, Alexandre de Moraes e Dias Toffoli

O direito à concessão de  li-
cença-maternidade a homens 
em união homoafetiva entrará 
na pauta do  Supremo Tribunal 
Federal (STF). A Corte decidiu 
reconhecer a repercussão geral 
da questão. Dessa forma, a deci-
são, que ainda não tem data para 
ser proferida, deverá ser seguida 
por todos os ramos da Justiça 
e aplicada em todo o país. Em 
2024, caso similar foi julgado 
procedente no caso de duas mu-
lheres em união homoafetiva.

O caso chegou ao Supremo 
pode meio de um recurso proto-
colado por um servidor público 
que não conseguiu autorização 
para tirar 120 dias de licença, 
período equivalente à licença-
-maternidade, após ele e seu com-
panheiro adotarem uma criança.

O reconhecimento foi ne-
gado pelo Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJSP). O órgão 
entendeu que o direito não está 
previsto em lei. Ao definir jul-
gar a questão, a Corte entendeu 
que o tema deve ser analisado 
pelo plenário do STF por ter 
relevância jurídica e social.

O presidente do Supre-
mo, ministro Edson Fachin, 
acrescentou durante a votação 
virtual que o tribunal já reco-
nheceu a concessão de licen-
ça-maternidade a pais solo e 
mulheres que estão em união 
homoafetiva.

“Há precedentes do STF em 
casos similares, como o Tema 
1.072 [servidora pública ou tra-
balhadora regida pela CLT não 
gestante em união homoafeti-
va] e o Tema 1.182 [pai genitor 
monoparental servidor públi-
co], além do reconhecimento 
de omissão inconstitucional na 
ADO (ação direta de inconsti-
tucionalidade por omissão) 20 
quanto à licença-paternidade, 
o que demonstra a necessidade 
de se conferir estabilidade aos 
pronunciamentos desta Corte e 
garantir aplicação uniforme da 
Constituição Federal”, comple-
tou o ministro.

Caso de 2024

Em março do ano passado, 
a Corte já havia reconhecido 
uma licença-maternidade para 
mães não gestantes nos casos 
de união estável homoafetiva. 
A decisão vale para o caso de 
uma servidora pública que uti-
lizou o método de insemina-
ção artificial.

A Corte julgou o caso de uma 
servidora municipal de São Ber-
nardo do Campo (SP) que pediu 
licença-maternidade de 120 dias 
em função do nascimento do 
filho gerado a partir de insemi-
nação artificial heteróloga (com 
óvulo da mãe não gestante).

Apesar de comprovar o 
nascimento do filho, a licença 
foi negada pela administração 
pública diante da falta de pre-
visão legal.

Inconformada com a ne-
gativa, a servidora recorreu à 
Justiça de São Paulo e ganhou 
direito à licença. Contudo, o 
município de São Bernardo 
também recorreu da decisão 
ao Supremo.

A decisão do STF será vá-
lida para casos de servidoras 
públicas e trabalhadoras da 
iniciativa privada que estive-
rem na mesma situação do caso 
analisado.

Licença-maternidade em união 
homoafetiva na pauta do supremo

Antonio Augusto/STF

Ministro Edson Fachin já conduziu julgamentos relevantes para o país
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Pátio Rodoviário deve 

fi nanciar o VLT até Luziânia
A área que fica atrás 

da antiga Rodofer-
roviária, com 4,2 

milhões de metros quadra-
dos, deixará de ser de usu-
fruto exclusivo do Exército 
Brasileiro e a renda obtida 
com a venda dos terrenos, 
onde se projetam 20 mil 
residências para atender a 
65 mil pessoas, será tam-
bém usada pelo Ministério 
dos Transportes. Estima-se 
arrecadar até R$ 40 bi-
lhões com essa venda.

A intenção do Governo 
Lula é viabilizar a constru-
ção de seis ferrovias para 
transporte de passageiros 
pelo país - uma delas é o 
Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT), que ligará Brasília 
a Luziânia (GO), num tra-
jeto de pouco mais de 60 
km. Esta obra é estimada 
em aproximadamente R$ 
500 milhões.

A revelação das ne-
gociações e do acordo 
firmado dentro do pró-
prio Governo Federal foi 
publicado pela “Folha de 
S.Paulo”, em duas reporta-
gens publicadas ao longo 
da semana passada. Pro-
curada por “Brasilianas”, a 
Secretaria do Patrimônio 
da União (SPU) - ligada 
ao Ministério da Gestão e 
Inovação - informa que a 
área em questão é proprie-
dade da União, atualmen-
te sob gestão do Exército, 
e que “os órgãos de Gover-
no Federal dialogam sobre 
o tema”.

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) acompa-
nhou à distância a reso-
lução do litígio que acon-
tecia dentro do próprio 
Governo Federal há mais 
de um ano. Indiretamente 
envolvido, porque tinha 
acertado uma parceria com 
o Exército Brasileiro, o 
GDF agora aguarda novas 
orientações para se posi-
cionar sobre o que deve 
fazer.

“O Governo do Dis-
trito Federal não está per-
dendo nada. Na verdade, o 
GDF estava atuando como 
facilitador para aprovar 
o projeto que o Exército 
desejava desenvolver e nós 
colocamos as nossas áreas 
de governo no sentido de 
ajudar nesse desenvolvi-
mento, com a possibilida-
de de o BRB financiar, de a 
Terracap licitar, se eles as-
sim desejassem comerciali-
zar. Mas essa área nunca foi 
nossa, ela não foi retirada 
do DF”, explicou à coluna 
o secretário de Governo do 
DF, José Humberto Pires.
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A área do bairro Pátio Ferroviário tem mais de 4,2 milhões de m²

Matheus H. Souza/Agência Brasília

A nova pista conecta diretamente áreas industriais e co-

merciais do SCIA e da Cidade do Automóvel ao Plano Piloto

William França 

brasilianas.cm@gmail.com

Interesse por cultura cresce no DF
Número de visitantes e 
empréstimo de livros subiu

O interesse pelos espaços 
culturais e bibliotecas públicas 
do Distrito Federal cresceu em 
2025. De acordo com balanço 
da Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa (Secec-DF), as 
unidades públicas de cultura e 
leitura registraram quase 145 
mil visitantes entre janeiro e 
setembro, sendo 98,4 mil usuá-
rios — um número 24,57% 
superior ao do mesmo período 
do ano anterior — e 46,4 mil 
turistas, o que representa au-
mento de 6,69% na frequência 
desse público.

Os empréstimos de livros 

também subiram: houve um 
aumento de 32,8%, totalizan-
do mais de 18 mil livros sain-
do das bibliotecas públicas em 
2025. O levantamento inclui a 
Biblioteca Nacional de Brasília 
(BNB) e a rede de bibliotecas 
públicas coordenada pela uni-
dade, composta por 24 equi-
pamentos espalhados pelas re-
giões administrativas.

Para a gerente de atendi-
mento da Biblioteca Nacio-
nal de Brasília, Aline Alves, o 
crescimento é resultado de um 
esforço conjunto para tornar 
os espaços mais conhecidos 

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Empréstimos de livros tiveram aumento de mais de 32%

Área atrás da Rodoferroviária deixará ser do 
Exército. Os R$ 40 bilhões arrecadados com a 
venda de 20 mil moradias, antes destinados 
apenas a obras militares, agora fi nanciarão 

também o VLT entre o DF e Luziânia e cinco 
novas ferrovias de passageiros no país GDF investe R$ 28,8 milhões 

em ligação viária que também 
atenderá o novo bairro

As etapas iniciais da cons-
trução de uma nova via que 
liga o Setor Complementar 
de Indústria e Abastecimento 
(SCIA) e o Setor Militar Ur-
bano (SMU) estão concluí-
das. Com investimento de 
R$ 28,8 milhões do Governo 
do Distrito Federal (GDF) e 
execução do Departamento 
de Estradas de Rodagem do 
Distrito Federal (DER-DF), 
a estrada — chamada de Rota 
de Fuga — tem sete quilôme-
tros de extensão, passando 
pela Cidade do Automóvel 
e pelo 1º Regimento de Ca-
valaria de Guardas (RCG), 
e formando um novo eixo 
de circulação na área centro-
-norte de Brasília. A pista 
deve receber cerca de 35 mil 
veículos por dia.

De acordo com o DER-DF, 
o projeto prevê pista dupla, 
com duas faixas de rolamento 
e acostamento em cada senti-
do, e vai aliviar o tráfego nas 
vias DF-010 e DF-003 (Epia), 
frequentemente congestiona-
das nos horários de pico. Além 
do impacto sobre o trânsito, a 
obra gera cerca de 50 empregos 
diretos e mobiliza equipes de 
engenharia, terraplenagem e pa-
vimentação.

A nova via atende justa-
mente ao futuro novo bair-
ro, porque liga a futura área 
residencial à região Norte 
do DF (pela nova pista, será 
possível alcançar o Setor No-
roeste e a região do Autódro-
mo em uma linha reta).

Em junho de 2024, “Brasi-
lianas” anunciou, em primeira 
mão, a construção da nova 
pista. Poucos dias depois, o 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) assinou a Ordem de 
Serviço para a obra. Na épo-
ca, o Exército Brasileiro estava 
trabalhando para viabilizar os 
projetos urbanísticos do novo 
bairro, Pátio Ferroviário.

Semana passada, o su-
perintendente de obras do 
DER, Cristiano Cavalcante, 
disse que as etapas iniciais 

foram planejadas para evitar 
atrasos com o início do pe-
ríodo chuvoso. “A terraple-
nagem e a base já estão con-
cluídas, o que permite seguir 
com a pavimentação e a sina-
lização sem interferência do 
regime de chuvas”, afi rma. 
Segundo ele, todos os licen-
ciamentos ambientais e au-
torizações de supressão vege-
tal foram obtidos conforme 
as exigências legais.

Por ora, 
redistribuição 
do trânsito

Enquanto o novo bairro 
não sai do papel, com a nova 
ligação o DER-DF estima 
uma redistribuição signifi ca-
tiva do fl uxo de veículos entre 
as regiões centrais e o setor 
produtivo. O trajeto conec-
ta diretamente áreas indus-
triais e comerciais do SCIA 
e da Cidade do Automóvel 
ao Plano Piloto, reduzindo 
o tempo de deslocamento e 
oferecendo alternativas de 
acesso mais diretas a quem se 
dirige à Epia e à EPNB.

Quando concluída, a 
nova via permitirá acesso 
direto entre a Estrutural e o 
Setor Militar Urbano, com 
a expectativa de reduzir con-
gestionamentos e facilitar o 
deslocamento de motoristas. 
Com isso, a via vai agilizar a 
viagem entre a Estrutural e 
o Plano Piloto, integrando 
rotas de ligação com os prin-
cipais eixos rodoviários do 
Distrito Federal.

Além de benefi ciar con-
dutores e empresas instala-
das na região, o projeto am-
plia o acesso a equipamentos 
públicos e áreas residenciais 
vizinhas. Ainda de acordo 
com o DER, a nova via con-
solida um corredor de circu-
lação estratégica que se co-
necta aos principais eixos de 
entrada e saída de Brasília, 
contribuindo para a reorga-
nização da malha viária do 
Distrito Federal.

Exército está com o 
terreno há 20 anos

Desde o começo do Go-
verno Lula, o Ministério dos 
Transportes vem fazendo 
pressão para retomar a área, 
que no começo da constru-
ção de Brasília foi destinada a 
um pátio para ferrovias. Com 
o passar do tempo, a área 
ficou ociosa e as duas cons-
truções existentes na área - a 
Estação Rodoferroviária e o 
Shopping Popular - foram ce-
didos para usufruto do GDF. 
Hoje, apenas a antiga estação 
está cedida ao governo local, 
e lá funciona, por exemplo, a 
sede da Agência Distrital de 
Águas (Adasa).

No final da gestão Lula 1, 
em 2006, a Secretaria de Pa-
trimônio da União repassou 
o terreno para o Exército. Há 
duas décadas, os militares são 
responsáveis pela vigilância e 
conservação da área conheci-
da oficialmente como “Pátio 
Ferroviário de Brasília”. De-
pois, a força militar viu a pos-
sibilidade de arrecadar fundos 
para suas demandas a partir 
da venda dos terrenos, uma 
vez que a área que pode ser 
considerada nobre, pois está 
a apenas 10 km da Praça dos 
Três Poderes.

O contrato original com o 

governo federal não permitia 
ao Exército construir ou ex-
plorar a área comercialmente, 
mas no governo Bolsonaro, 
em 2020, os militares recebe-
ram o termo de entrega defi-
nitivo do terreno, o que viabi-
lizou - entre outras ações - as 
conversas com o GDF. Em 
junho de 2021, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) assi-
nou um protocolo de inten-
ções para que fosse construí-
do o novo bairro.

Venda viabilizará seis 
ferrovias no país

Agora, a ideia do Ministé-
rio dos Transportes é a de usar 
a venda dos terrenos - estima-
da em aproximadamente R$ 
40 bilhões - para financiar a 
construção do VLT (Veículo 
Leve Sobre Trilhos) que liga-
rá Brasília a Luziânia (GO), 
em uma rota de 62 km, mas 
também outros cinco trajetos 
de passageiros já desenhados 
em outras regiões do país. 
Em ano eleitoral, este ativo 
(construção de linhas férreas 
para atendimento ao trans-
porte de passageiros) é mais 
um ponto que será utilizado 
pela campanha de reeleição 
de Lula.

Além do projeto do DF, a 
concessão daria apoio fi nanceiro 

a outros cinco trajetos: Londri-
na–Maringá (PR); Rio Gran-
de–Pelotas (RS); Fortaleza–So-
bral (CE), São Luís–Itapecuru 
Mirim (MA) e Salvador– Ca-
maçari–Feira de Santana (BA). 
Todos deverão ter editais de 
concessão publicados em 2026.

Segundo a Folha de S.Pau-
lo, o acerto feito semana pas-
sada prevê que os militares 
devem fi car com cerca de R$ 
3 bilhões para construção da 
nova Escola de Sargentos do 
Exército, em Recife (PE), e do 
Hospital Militar de Área de 
Brasília. 

“O governo federal não é 
contra a construção das ins-
talações militares, mas enten-
de que não cabe ao Exército 
definir o destino do terreno. 
Na prática, em vez de repas-
sar a área ao GDF, o Ministé-
rio dos Transportes pretende 
conceder o espaço, por meio 
de um leilão, atrelando a ex-
ploração imobiliária à cons-
trução das ferrovias”, afirmou 
o jornal, ouvindo fontes do 
Governo Federal. “O plano é 
adotar um modelo conheci-
do internacionalmente como 
‘real estate’, pelo qual a con-
cessão ferroviária é associada 
ao desenvolvimento urbano 
e imobiliário no entorno das 
estações”, completou.

e dinâmicos. “O espaço está 
sendo mais conhecido. Muitas 
pessoas veem o prédio e nem 
acreditam que é uma bibliote-
ca, até entrarem e descobrirem 
o serviço. Mas não só isso, a bi-
blioteca também está fazendo 
vários eventos culturais. Saímos 
de um clube do livro para seis 
em um ano”, destaca.

Com mais de 60 mil exem-
plares, o acervo da BNB cobre 
todas as áreas do conhecimento 
e níveis de leitura, desde livros 
de fi losofi a até revistas em qua-
drinhos. A gerente reforça que 
o papel da biblioteca pública 
vai além do empréstimo de li-
vros. “Somos um país muito 
desigual. O trabalhador bra-
sileiro, em sua maioria, recebe 

até dois salários mínimos e não 
tem condição de comprar li-
vros. Nosso papel é fornecer o 
acesso à informação e à leitura 
para pessoas que não teriam 
esse acesso de outra forma.”

Frequentador assíduo da 
Biblioteca Nacional, o publi-
citário Luiz Fernandes, 41, diz 
que o local se tornou parte da 
rotina. “É um espaço silencio-
so e tranquilo. Eu deixo minha 
esposa no trabalho e meu fi lho 
na escola e, como é um lugar 
central, venho estudar ou re-
solver coisas do trabalho até a 
hora de buscá-los. O ambiente 
é bem-estruturado, favorece 
a concentração e atrai muita 
gente”, conta.

Agência Brasília
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Notas das três últimas provas

Prevenção ao caos

Conscientização e preservação

Funcionamento parcial da Refit

Turismo de aventura

A Polícia Federal (PF) pode 

interromper a emissão de 

passaportes aos cidadãos 

brasileiros no fim des-

te ano por falta de verba 

orçamentária. O Ministé-

rio da Justiça e Seguran-

ça Pública informou, na 

sexta, por meio de nota, 

que tem atuado de forma 

“ativa e coordenada” para 

assegurar a continuidade 

das emissões dos docu-

mentos pela Polícia Fede-

ral, instituição subordina-

da à pasta federal.

“A pasta acompanha de 

perto a situação orça-

mentária e mantém di-

álogo constante com a 

área econômica do Gover-

no Federal para viabilizar 

os recursos necessários à 

manutenção do serviço,” 

diz a nota pública.

Esta não é a primeira vez 

que a emissão do docu-

mento de viagens pode 

ser suspensa. Em junho 

de 2017 e entre novembro 

e dezembro de 2022, a Po-

lícia Federal suspendeu a 

emissão de passaportes 

também por falta de ver-

ba. O Ministério da Justiça 

reforçou que a emissão de 

passaportes é um serviço 

essencial ao cidadão.

Para a inscrição, classifica-

ção e seleção dos candi-

datos no processo seleti-

vo do Sistema de Seleção 

Unificada (Sisu) de 2026, 
o Ministério da Educação 

(MEC) passará a utilizar 

o resultado das três últi-

mas edições do Exame 

Nacional do Ensino Mé-

dio (Enem), realizadas nos 

anos de 2023, 2024 e 2025. 

A seleção dos candidatos 

às vagas disponibilizadas 

no processo seletivo terá 

como referência a nota 

da edição do Enem que 

resulte na melhor mé-

dia ponderada de acordo 

com a opção de curso, 

desde que o participante 

não tenha sido treineiro.

O ex-ministro da Saúde 

José Gomes Temporão 

defende que o enfrenta-

mento ao câncer no Brasil 

e no mundo deve ir muito 

além do diagnóstico e do 

tratamento. Na verdade, 

para o pesquisador titular 

da Fiocruz, que já foi dire-

tor-geral no Instituto Na-

cional do Câncer e mem-

bro do Comitê Consultivo 

para o Controle do Câncer 

da Organização Mundial 

da Saúde, o “eixo central” 

de combate à doença de-

veria ser a prevenção e a 

promoção de saúde. Ele 

destaca que o combate 

à doença é um desafio 
também de ordem social 

e econômica e defende 

ainda uma reestruturação 

do SUS. 

Enquanto caminhavam 

pela 22ª Semana Nacional 

de Ciência e Tecnologia, 

o Chico Tubaratinado, o 

Curupira e o Zé Gotinha 

atraíram a atenção de to-

dos que estavam presen-

tes no evento. 

Com sorrisos no rosto e 

surpresa estampada nos 

olhos, as crianças e os 

adolescentes se reuniram 

em volta dos simpáticos 

personagens para abraçá-

-los e tirar fotos, encanta-

dos com a presença deles. 

Quando passavam, o pú-

blico queria saber o que 

estava acontecendo. 

Os mascotes traduzem 

a ciência de uma forma 

leve e descontraída, com 

linguagem própria de in-

ternet.

A Agência Nacional do Pe-

tróleo, Gás Natural e Bio-

combustíveis informou, 

em nota divulgada no sá-

bado, que “desinterditou 

parcialmente” as instala-

ções da Refinaria de Pe-

tróleo de Manguinhos S.A 

(Refit), no Rio de Janeiro. 
Conforme a autarquia 

reguladora, a refinaria 
atendeu dez dos 11 “con-

dicionantes apontados 

na fiscalização”, feita pela 
própria ANP nos dias 25 e 

26 de setembro, quando 
foi determinada a “inter-

dição cautelar de toda a 

instalação produtora de 

derivados da Refit”. A ANP 
liberou atividades nas áre-

as de movimentação, tan-

cagem, expedição e car-

regamento de produtos. 

O Governo do Brasil, por 

meio do Ministério do Tu-

rismo, traçou um plano de 

fortalecendo do turismo 

de aventura e natureza 

como um dos pilares do 

Plano Nacional de Turis-

mo 2024–2027, alinhado 

ao programa Conheça o 

Brasil: Cidades e Natureza. 

A iniciativa busca ampliar 

a oferta de experiências 

sustentáveis, fomentar o 

desenvolvimento regio-

nal e gerar oportunidades 

para comunidades em 

todo o País. A medida visa 

reforçar o compromisso 

do Governo Federal em 

apoiar ações que estimu-

lam movimentam econo-

mias locais.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministério diz que medidas estão sendo adotadas

PF pode interromper emissão 
de passaporte por falta de verba

Outubro Rosa: como 
receber o auxílio-doença 

No Outubro Rosa, o Insti-
tuto Nacional de Câncer (Inca) 
estimou 73.610 novos casos este 
ano no país. É o câncer que mais 
mata mulheres no Brasil. As 
mulheres em tratamento pela 
doença têm o direito de receber 
o auxílio-doença ou o benefício 
de prestação continuada.

A vice-presidente da Co-
missão de Previdência Social 
Pública da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil do Rio de Janeiro 
(OAB-RJ), Danielle Guima-
rães, destaca que o câncer de 
mama é uma das doenças que 
mais afetam mulheres no Bra-
sil, impactando não apenas a 
saúde física e emocional, mas 
também a capacidade de traba-
lho e a segurança financeira das 
pacientes.

“Nesse contexto, conhecer 
os direitos previdenciários é 
essencial para garantir proteção 
social, dignidade e amparo du-
rante o tratamento. A legislação 
brasileira oferece mecanismos 
específicos de amparo às mu-
lheres acometidas pelo câncer 
de mama, entre eles o benefício 
por incapacidade temporária, 
aposentadoria por incapacida-
de permanente e o benefício de 
prestação continuada (BPC/
LOAS)”, diz a advogada.

A lei prevê que o auxílio-
-doença será devido ao segura-
do que ficar incapacitado para 
o seu trabalho por mais de 15 
dias consecutivos

Segundo Danielle, o auxílio 
por incapacidade temporária, 
conhecido como auxílio-doen-
ça, destina-se a seguradas que 
ficam temporariamente inca-
pacitadas para exercer suas ati-
vidades profissionais devido ao 
câncer de mama ou aos efeitos 
do tratamento (cirurgias, qui-
mioterapia, radioterapia e seus 
efeitos físicos e emocionais).

Ela explica, que, nos casos 
de câncer, não há exigência de 
carência, conforme previsto no 
artigo 26, inciso II, combina-
do com o artigo 151 da Lei nº 
8.213/91, que elenca as doen-
ças graves.

Basta que a segurada man-
tenha a qualidade de segurada 
(empregada, contribuinte in-
dividual, doméstica, facultativa 
ou segurada especial);

Comprove a incapacidade 
para o trabalho, mediante lau-
dos, atestados e relatórios mé-
dicos detalhados.

Quando o câncer de mama 
é maligno e causa incapaci-
dade total e definitiva para o 
trabalho, a segurada pode re-
querer a aposentadoria por in-
capacidade permanente (antiga 
aposentadoria por invalidez), 
prevista no artigo 42 da Lei nº 
8.213/91.

Também neste caso, não 
há carência mínima, bastando 
comprovar a incapacidade to-
tal e a qualidade de segurada. 
A concessão depende de perícia 
médica do INSS, que avaliará 
se a segurada está incapaz de 
exercer qualquer atividade pro-
fissional de forma definitiva.

“Estes benefícios garantem 
dignidade humana e segurança 
financeira às mulheres que es-
tejam em tratamento enquanto 
durar a incapacidade ou não 
podem mais retornar ao merca-
do de trabalho devido à gravi-
dade da doença”, afirma a advo-
gada previdenciária.

Inca estimou 73.610 novos casos do câncer de mama este ano 
José Cruz/Agência Brasil

PL assegura diagnóstico precoce e tratamento oportuno às mulheres

Celebrado no dia 25 de ou-
tubro, o Dia Nacional da Saúde 
Bucal é destinado à conscienti-
zação da importância dos cuida-
dos com a higiene bucal. A data 
funciona também como um 
alerta coletivo para a população 
de que não se trata apenas de 
estética. É expressão de bem-es-
tar, saúde integral e cidadania. 
Dados da Pesquisa Nacional 
de Saúde, realizada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), revela que 
14 milhões de brasileiros acima 
de 18 anos vivem sem nenhum 
dente, e outros 34 milhões já 
perderam 13 ou mais dentes. 
Com destaque para idosos e po-
pulação de regiões. 

Segundo Leonardo Acioli, 
dentista com 20 anos de car-
reira e CEO da rede de fran-
quias de clínicas odontológicas 
SorriaMed, quando a higiene 
bucal não é feita corretamente, 
o risco de desenvolver cânceres 
na boca aumenta. O mesmo 
acontece com as infecções e 
inflamações frequentes na gar-
ganta e no esôfago, criando um 
ambiente favorável a mudanças 
nas células, podendo evoluir 
para tumores malignos. 

“O diagnóstico tardio 
desses problemas dificulta as 
possibilidades de tratamento 
e resulta em um quadro clíni-
co mais complicado. Por isso, 
datas como essas são impor-
tantes para relembrar da im-
portância de visitar um dentis-
ta regularmente, não ignorar 
os sintomas e fazer higiene 
bucal correta. Uma das prin-
cipais causas de edentulismo 
são doenças, traumas, tabagis-
mo, envelhecimento e falta de 
acesso ao dentista. A preven-
ção começa ainda na infância, 
quando se formam os primei-
ros hábitos de higiene, e se es-
tende até a velhice, garantindo 
qualidade de vida, autoestima 
e saúde geral “, pontua o CEO 
da SorriaMed. 

A perda dentária gera re-
percussões tanto funcionais 
quanto emocionais. Além 
do impacto estético e psico-
lógico, a ausência de dentes 
prejudica a mastigação efi-
ciente, comprometendo a 
digestão e sobrecarregando o 
sistema gastrointestinal, es-
pecialmente o intestino, res-
ponsável pela absorção dos 
nutrientes. 

A Associação Brasileira da 
Indústria de Dispositivos Mé-
dicos (Abimo), com o apoio do 
Conselho Federal de Odon-
tologia (CFO) realizou uma 
pesquisa que destaca que a ren-
da está fortemente relaciona-
da à frequência das consultas. 
80% das pessoas que recebem 
mais de 10 salários-mínimos 
vão regularmente ao dentis-
ta, enquanto isso, apenas 59% 
daqueles que ganham até um 
salário-mínimo buscam aten-
dimento odontológico. 

“O sorriso saudável é um 
direito de todos. Existem mui-
tas barreiras com os cuidados 
odontológicos e o custo é uma 
delas, tendo em vista que trata-
mentos médicos têm um valor 
mais alto. Por isso, ampliar o 
acesso a cuidados odontológi-
cos acessíveis pode não apenas 
melhorar a saúde bucal, mas 
também contribuir para a saúde 
e o bem-estar em geral. Na Sor-
riaMed procuramos facilitar o 
tratamento de todas as formas 
possíveis para que nosso público 
sejam atendidos de forma aces-
sível com todos os equipamen-
tos de qualidade disponíveis.” 
conclui o dentista.

iBGE: 14 mi de adultos 
vivem sem nenhum dente

Freepik

Dia Nacional da Saúde Bucal foi celebrado no último sábado

Muito além da busca por 
um abdômen definido, a abdo-
minoplastia pode representar 
um marco de transformação 
na saúde e no bem-estar de 
pacientes. Um estudo recente 
publicado na Aesthetic Surgery 
Journal (2025), que avaliou 
400 mulheres, mostrou que 
a gestação provoca alterações 
significativas no reto abdomi-
nal, como alargamento da linha 
alba, achatamento muscular e 
mudança da espessura do teci-
do. Segundo a pesquisa, a cirur-
gia com técnica de plicatura du-
pla (aproximação dos músculos 
retor por meio de uma aborda-
gem menos invasiva) se mos-
trou capaz de reverter grande 
parte desses efeitos, resultando 
em alta taxa de satisfação e me-
lhora funcional.

De acordo com a cirurgiã 
plástica Dra. Chreichi L. Oli-
veira, a abdominoplastia deve 
ser vista como um procedimen-
to que alia estética e funcionali-
dade. “Muitas pacientes procu-
ram o consultório por questões 
estéticas, mas acabam desco-
brindo que a cirurgia também 
pode corrigir problemas como 
a diástase abdominal, que está 
diretamente ligada a dores nas 
costas, alterações posturais e até 
dificuldades na prática de exer-
cícios físicos”, explica.

A abdominoplastia pode 
ser associada à correção de hér-
nias da parede abdominal, que 
muitas vezes surgem após ges-
tações ou grandes variações de 
peso. Nesses casos, a cirurgia 
não apenas remove o excesso de 
pele e gordura, como também 
fortalece a parede abdominal, 
proporcionando maior prote-
ção aos órgãos internos.

A diástase abdominal, sepa-
ração dos músculos retos do ab-
dômen, comum no pós-parto, 
está diretamente relacionada à 
postura e a dores nas costas. 

abdominoplastia 

para além 

do objetivo 

estético
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O estado de Goiás liderou o 
crescimento econômico em agos-
to, o aumento foi de 5,1% na com-
paração com o mesmo mês do 
ano passado. No mesmo período, 
a média nacional registrou apenas 
0,1%, segundo dados do Índice de 
Atividade Econômica Regional 
(IBCR).

A prévia do Produto Inter-
no Bruto (PIB) mostra que o 
estado atingiu o maior nível de 
atividade para um mês de agos-
to da série histórica. 

Segundo dados do Institu-
to Mauro Borges de Pesquisa e 
Política Econômica, a economia 
apresentou desempenho positivo 
nas variações acumuladas no ano 
e em 12 meses, com crescimento 
de 4,9% e 4,7%, respectivamente.

A prefeitura de Cuiabá anun-
ciou que os servidores da Secre-
taria Municipal de Educação 
(SME) receberão os salários de 
outubro no dia 30 com uma gra-
tificação especial pelo Dia do Pro-
fessor, comemorado no dia 15.

Os professores terão acrésci-
mo de R$ 200, enquanto os técni-
cos administrativos receberão R$ 
100 adicionais. A bonificação está 
prevista na Lei Complementar nº 
578/2025, proposta pelo prefeito 
Abílio Brunini (PL).

O impacto será de aproxima-
damente R$ 1 milhão na folha 
de pagamento, valor considerado 
viável pela equipe econômica do 
município. A medida busca reco-
nhecer o trabalho dos 10 mil pro-
fessores do município.

A Universidade de Mato 
Grosso do Sul divulga a cons-
trução de quatro restaurantes 
universitários (RUs) com um in-
vestimento de superior a R$ 8,5 
milhões reforçando o importante 
eixo na consolidação das políticas 
de permanência estudantil.

Os novos espaços universitá-
rios com alimentação subsidiada 
fornecerão atendimento nas Uni-
dades Universitárias de Doura-
dos, Campo Grande, Aquidauana 
e Paranaíba. 

O investimento é na ordem de 
R$ 8 milhões e é resultado da par-
ceria entre o governo e a Bancada 
Federal de MS e o Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Edu-
cação. A construção promove me-
lhores condições de permanência.

Economia 
cresce 5,1% e 
lidera ranking 
em agosto

Professores 
receberão 
dinheiro extra 
com salário

Investimento 
de R$ 8,5 
milhões para 
restaurantes

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

Nos dias 4 e 5 de novembro 
será realizado em Brasília, no au-
ditório da Caixa Econômica Fe-
deral, o Seminário Nacional de 
Avaliação do Programa de Micro-
crédito Produtivo Orientado.

O evento é promovido pelo 
Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE) e pela Universidade 
Federal de Goiás (UFMG). 

O encontro apresentará 
resultados de pesquisa sobre o 
tema e discutirá propostas de 
aperfeiçoamento da política 
pública voltadas ao fortaleci-
mento do empreendedorismo e 
à geração de renda no país. 

A programação do evento in-
clui debates, painéis temáticos e 
o lançamento de um livro com as 
principais conclusões do estudo.

Evento nacional 
analisa 
políticas de 
microcrédito

DISTRITO FEDERAL

DF: morte de crianças 
no trânsito cai 82%

O Distrito Federal registrou 
redução de 82% nas mortes de 
crianças em acidentes de trânsi-
to nos últimos dez anos.

Dados do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran-
-DF) mostram que, entre 2014 
e 2024, o número de vítimas de 
até 9 anos caiu de 17 para três.

No período, foram 74 mor-
tes, sendo 54% de passageiros 
de veículos e a maioria do sexo 
masculino, segundo o Detran.

Entre as principais causas 
dos acidentes estão imprudên-
cia de pedestres, consumo de 
álcool, inexperiência de moto-
ristas e desatenção à sinaliza-
ção. O resultado é atribuído ao 
avanço da fiscalização e à cons-
cientização sobre o transporte 
seguro de crianças.

O uso obrigatório de dispo-
sitivos de retenção completa 15 
anos em 2025.

Desde setembro de 2010, a 
legislação determina que me-
nores de 10 anos e com menos 
de 1,45 metro sejam transpor-
tados no banco traseiro, com o 

equipamento adequado.
Conforme divulgado pela 

Agência Brasília, até 1 ano de 
idade ou 13 quilos deve ser 
usado bebê-conforto; de 1 a 4 
anos, a cadeirinha; e de 4 a 7 
anos e meio, o assento de ele-
vação com cinto de segurança, 
ainda segundo o Detran.

O motorista precisa respei-
tar o limite de peso indicado 
pelo fabricante do veículo. Em 
15 anos de obrigatoriedade, 
o Distrito Federal registrou 
46.518 autuações por transpor-
te irregular de crianças.

De janeiro a setembro de 
2025, foram 2.446 infrações. 
Em motocicletas, o transporte 
de menores de 10 anos ou sem 
condições de segurança é proi-
bido. No mesmo período, hou-
ve 52 registros dessa conduta.

Transportar crianças de for-
ma irregular é infração gravíssi-
ma, com multa de R$ 293,47, 
perda de sete pontos na habi-
litação e retenção do veículo. 
No caso das motos, também há 
suspensão do direito de dirigir.

Interdições alteram 
trânsito hoje no DF

O Departamento de Trânsi-
to do Distrito Federal (Detran-
-DF) fará interdições na via 
W9, no Noroeste, a partir desta 
segunda-feira (27), para apoiar 
obras executadas pela Agência 
de Desenvolvimento do Distri-
to Federal (Terracap).

As intervenções ocorrem 
próximas ao Santuário Sagrado 
dos Pajés Santxiê Tapuya e se-
guem até 7 de novembro, com 
acompanhamento técnico e 
agentes de fiscalização no local.

A primeira etapa começa às 
4h, com o bloqueio da W9 no 

sentido Setor Terminal Nor-
te, desviando o tráfego para a 
SQNW 307, conforme divul-
gado pelo Detran.

A partir de 3 de novembro, 
o fechamento será no sentido 
DF-010, com os veículos sen-
do direcionados para a SQNW 
309. As alterações visam permi-
tir o avanço das obras sem com-
prometer a segurança viária. 

Durante o período de obras, 
o Detran utilizará painéis ele-
trônicos para orientar motoris-
tas e garantir a fluidez do trân-
sito na região afetada.

Arte/Detran-DF

Via W9 do Noroeste será fechada para obras da Terracap

CORREIO CENTRO-OESTE

Audiência

Atendimento

Encontro

Evento

Preços Show

Campeonato

Bolsas

Alerta

Inscrições

O Conselho de Planeja-
mento Territorial e Urba-
no (Conplan) do Distrito 
Federal aprovou o projeto 
de reforma do Percurso 
Turístico Cultural do Setor 
Tradicional de Planaltina. 
Elaborada pela Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação, a 
proposta foi aprovada por 
ampla maioria e busca 
modernizar o trajeto sem 
comprometer o patrimô-
nio histórico.
A intervenção abrange 
42,4 mil metros quadra-
dos e inclui o trecho entre 
a Avenida Goiás e a Praça 

Coronel Salviano Montei-
ro, a Avenida Salvador Co-
elho, a Praça São Sebas-
tião e a Rua 58.
O plano prevê calçadas 
mais largas, sinalização 
informativa, mobiliário ur-
bano, melhorias na aces-
sibilidade, arborização e 
iluminação voltada aos 
monumentos.
Entre as obras previstas 
estão drenagem urbana, 
construção de um coreto 
na praça do Museu Histó-
rico e Artístico, criação de 
um skate park na praça 
da Igreja São Sebastião e 
revitalização de espaços.

A prefeitura de Luziânia 
(GO) realizará audiência 
pública na quarta-feira 
(29), às 14h, no plenário da 
Câmara Municipal, para 
apresentar e debater o 
cumprimento das metas 
fiscais do segundo qua-
drimestre de 2025, refor-
çando a transparência e 
a participação da comu-
nidade na gestão pública.

A Clínica Escola Integrada 
do Câmpus da Universida-
de Federal do Mato Grosso 
do Sul  de Três Lagoas in-
tegra a rede de atenção à 
saúde do município, com 
atendimentos gratuitos à 
comunidade por meio do 
Programa de Eliminação 
da Hanseníase. As consul-
tas são realizadas todas às 
quartas-feiras, das 7h às 11h.

O Tribunal de Justiça de 
Goiás (TJGO) vai sediar de 
quarta (29) a sexta-feira (31) 
em Goiânia, o 6º Encontro 
do Colégio de Ouvidorias 
Judiciais das Mulheres. 
Promovido no auditório da 
Escola Judicial do TJGO, na 
sede do Tribunal. O objetivo 
é realizar a troca de expe-
riências e conhecimentos 
entre as ouvidoras.

A prefeitura de Três Lagoas 
(MS), por meio da Secre-
taria de Assistência Social, 
promove no dia 8/11, a edi-
ção do evento “Alô Comu-
nidade”, organizado pelo 
CRAS Ana Maria Moreira. 
A ação será na Escola Mu-
nicipal Elaine de Sá Costa, 
na Rua Jatobá, bairro Novo 
Oeste, com início às 7h30.

Pesquisa realizada pelo 
Procon do estado de Goi-
ás revela diferença de até 
589,66% nos preços de 
produtos para o Dia de Fi-
nados em Goiânia. O bu-
quê de rosas brancas varia 
de R$17,40 a R$120. O ór-
gão recomenda pesquisa 
antecipada e atenção à 
qualidade das flores.

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Abílio Brunini (PL), definiu 
que o ponto facultativo do 
Dia do Servidor será rema-
nejado de terça (28) para 
sexta-feira (31) e que os 
salários dos funcionários 
municipais serão pagos 
na quinta (30). A medida 
facilitará o trânsito para o 
show do Guns N’ Roses.

A Copa Pasinha de Futsal, 
em Sinop (MT), será dis-
putada entre 1º/11 e 13/12, 
com 79 times masculinos 
e femininos. As partidas 
ocorrerão nos ginásios 
Jaime Roveli, Jardim das 
Violetas, Francisco Hidal-
go Gimenez e José Carlos 
Pasa. Os campeões rece-
berão medalhas e troféus 
da competição.

A Defensoria Pública do 
Distrito Federal, em parce-
ria com a Escrita Única Pré-
-Vestibulares, ofertará 20 
bolsas de estudo integrais 
para estudantes do ensi-
no médio da rede pública 
participantes do projeto 
Conhecer Direito que se 
inscreverem no Concurso 
de Redação da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal.

A Secretaria de Assistência 
Social, Direitos Humanos 
e Inclusão de Cuiabá (MT) 
alerta a população sobre 
tentativas de golpe envol-
vendo o nome dos Centros 
de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS). A pasta 
identificou uma mensa-
gem fraudulenta enviada a 
cidadãos visando obter da-
dos pessoais e financeiros.

Estão abertas as inscri-
ções do RenovaDF, pro-
grama do Governo do Dis-
trito Federal que oferece 
2 mil vagas para o curso 
gratuito de qualificação 
profissional em auxiliar 
de manutenção, voltado 
à área da construção civil. 
As inscrições vão até dia 9 
de novembro.

Projeção/Seduh-DF

Melhorias de acessibilidade e priorização de pedestres

Reforma do percurso turístico 
de Planaltina é aprovada

Bartolomeu Rodrigues 
deixa o governo do DF

Por Rudolfo Lago

O jornalista Bartolomeu 
Rodrigues, que os amigos e 
colegas de profissão conhe-
cem como Bartô, foi filiado ao 
Partido Comunista Brasileiro 
(PCB). Como militante do 
partido, combateu a ditadura 
militar. Foi presidente do Sin-
dicato dos Jornalistas do Dis-
trito Federal. Na sexta-feira 
(24), após a sanção de lei que 
cria o Dia em Memória das Ví-

timas do Comunismo, Bartolo-
meu Rodrigues divulgou carta 
aberta em que comunica a sua 
decisão de deixar o Governo 
do Distrito Federal (GDF). O 
governador do Distrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha (MDB), per-
de assim seu colaborador mais 
próximo.

“Não é apenas um ato po-
lítico – é um imperativo ético 
ante a sanção de uma lei abjecta 
que institui uma data para cele-
brar a “memória das vítimas do 

comunismo” no DF”. Escreveu 
Bartô na carta aberta. “Esta 
tentativa de revisionismo nega 
nossa história, reabre feridas e 
cria fantasmas onde não exis-
tem, enquanto ignora cadáve-
res reais, como o do jornalista 
Vladimir Herzog, o Vlado, 
cujo assassinato {...} é lembrado 
justo neste mês de outubro. Há 
50 anos, ele foi uma das milha-
res de vítimas de uma ditadura 
militar que, em nome do “anti-
comunismo”, institucionalizou 

a tortura como política de Es-
tado”. Bartô lembrou também 
que no mesmo mês de outubro 
é lembrado o desaparecimento 
do líder estudantil Honestino 
Guimarães.

“Ver hoje o Distrito Fede-
ral, a capital da esperança so-
nhada por Juscelino (este tam-
bém cassado de seus direitos 
políticos pela ditadura) adotar 
tal dispositivo é uma agressão à 
memória de JK”, conclui Bartô.

Amigo
Bartolomeu conheceu e tor-

nou-se amigo do governador 
do DF quando Ibaneis presi-
dia a seção local da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB). 
Quando a candidatura de Iba-
neis começou a ser construída 
na onda de renovação política 
que marcou as eleições de 2018, 
Bartô uniu-se ao projeto. Como 
jornalista, imaginava-se que se-
ria secretário de Comunicação 
(cargo que ficou com Weligton 
Moraes). Tornou-se secretário 
de Cultura. Em 2023, deixou 
a secretaria após composição 
política que levou para o cargo 
Claudio Abrantes (PSD). Bar-
tô passou a ser, então, assessor 
de Assuntos Institucionais, car-
go que deixa agora.

Saída foi reação à lei em memória das vítimas do comunismo
Renato Araújo/Agência Brasília

Bartô era um dos assessores mais próximos de Ibaneis Rocha
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O Ministério Público Fe-
deral (MPF) entrou com uma 
ação civil pública para que o 
município de Jutaí adote me-
didas para a construção de uma 
escola na Aldeia Três Bocas, si-
tuada na região do Rio Cotapa-
na, no Amazonas.

O MPF requer a concessão 
de liminar para determinar que 
o município inicie, em 30 dias, 
todas as medidas administrati-
vas necessárias para a constru-
ção da escola. O documento 
ressalta as tentativas extrajudi-
ciais sem resultado para a solu-
ção do problema, bem como a 
omissão da prefeitura de Jutaí 
em adotar medidas eficazes 
para fornecer uma unidade es-
colar bem estruturada. 

O Tribunal de Justiça de To-
cantins (TJTO) realiza até quar-
ta-feira (29) a sua décima edição 
da Semana da Saúde. O evento é 
direcionado a todos os integran-
tes do sistema judiciário estadual. 
A proposta é incentivar a reflexão 
sobre qualidade de vida e práticas 
de autocuidado. 

A abertura oficial ocorre na 
segunda-feira (27), às 14h, com 
palestra da filósofa Lúcia Helena 
Galvão. A transmissão será online 
para as comarcas. 

A programação inclui oficinas 
sobre saúde mental e cognitiva, 
conduzidas por especialistas. A 
iniciativa é da Diretoria de Gestão 
de Pessoas, por meio do Centro 
de Saúde, em parceria com a Esco-
la Superior da Magistratura. 

A prefeitura de Porto Velho 
inaugura, nesta quarta-feira (29), 
a clínica de bem-estar animal da 
capital rondoniense, cujo funcio-
namento será semelhante a um 
hospital veterinário. 

O processo de seleção e im-
plantação do projeto foi condu-
zido pela Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Sema).

Localizada na mesma área do 
Centro de Controle de Zoonoses, 
na avenida Mamoré, n° 1120, no 
bairro Lagoinha, zona Leste da ci-
dade, a obra está quase pronta. 

A  Sociedade Paulista de 
Medicina Veterinária foi res-
ponsável pela implantação da 
clínica de bem-estar animal do 
município.

MPF exige 
construção 
de escola em 
aldeia indígena

Semana 
promove 
cuidados no 
Judiciário

Clínica de 
bem-estar 
animal é 
inaugurada

AMAZONAS TOCANTINS RONDÔNIA

A prefeitura de Macapá, em 
parceria com a Coordenação da 
Política Nacional de Equidade, 
Educação para as Relações Étni-
co-Raciais e Educação Escolar 
Quilombola, lança Chamada 
Pública para criação da Rede Mu-
nicipal de Educação Antirracista. 

As inscrições estarão abertas 
até dia 29, conforme o Edital nº 
004/2025 da Secretaria de Educa-
ção da prefeitura, e devem ser fei-
tas pelo e-mail pneerq.apsemed@
gmail.com. 

A iniciativa busca fortalecer 
políticas educacionais voltadas à 
equidade racial, à diversidade e 
aos direitos humanos. Entre seus 
objetivos estão garantir o ensino 
da história e cultura afro-brasilei-
ra, africana e indígena.

Prefeitura 
criará Rede 
de Educação 
Antirracista

AMAPÁ

Voos em aeroporto de 
Rio Branco crescem 31%

O Aeroporto de Rio Bran-
co (AC) registrou aumento de 
31% no número de passagei-
ros entre janeiro e setembro 
de 2025, alcançando 395 mil 
pessoas no período, segundo 
levantamento da rede Vinci 
Airports, responsável pela ad-
ministração do terminal.

O número de pousos e de-
colagens também subiu, com 
848 operações no terceiro tri-
mestre, alta de 20%, e quase 2,8 
mil nos nove primeiros meses 
do ano, avanço de 21% em re-
lação a 2024, segundo a Agên-
cia Acre. Somente entre julho e 
setembro, 124 mil passageiros 
passaram pelo aeroporto, o que 
representa crescimento de 16% 
frente ao mesmo intervalo do 
ano anterior. 

A expansão está ligada ao 
retorno da companhia Azul 
Linhas Aéreas ao estado, em 
2024, após oito anos, e à cria-
ção de uma nova rota direta da 
Latam entre Rio Branco e Gua-
rulhos, em São Paulo.

A nova conexão reforçou o 

acesso do Acre à região Sudes-
te e contribuiu para o aumento 
da oferta de voos, melhorando 
a integração aérea e ampliando 
as opções de deslocamento dos 
usuários. O terminal é também 
o principal ponto de entrada e 
saída do estado e um dos sete 
aeroportos da Amazônia admi-
nistrados pela Vinci Airports, 
empresa que detém a concessão 
por 30 anos.

O objetivo da operado-
ra é ampliar a eficiência das 
operações, manter padrões in-
ternacionais e aprimorar a ex-
periência dos viajantes. O cres-
cimento do fluxo de passageiros 
também tem impacto no setor 
turístico e na economia local.

O governo do estado busca 
fortalecer o turismo regional, 
com investimentos em infraes-
trutura nas áreas de visitação e 
qualificação de profissionais. 
As ações pretendem impulsio-
nar o desenvolvimento econô-
mico, ampliar a geração de ren-
da e aproveitar o aumento do 
número de visitantes no Acre.

TO investe R$ 7 milhões 
no turismo comunitário

O governo do Tocantins 
está executando um modelo de 
turismo voltado às comunida-
des locais, com foco na valori-
zação cultural e na integração 
com o meio ambiente. A ação 
faz parte do projeto Tocantins 
Produtivo, desenvolvido em 
parceria com o Banco Mundial, 
e é resultado de reuniões técni-
cas que definiram estratégias de 
investimento no setor.

O projeto prioriza o Turis-
mo de Base Comunitária, seg-
mento em expansão no Jalapão 
(TO), que contará com US$ 7 

milhões em recursos — sendo 
US$ 5 milhões do Banco Mun-
dial e US$ 2 milhões de contra-
partida do estado.

O investimento fortalece 
comunidades quilombolas, 
promove práticas sustentáveis 
e incentiva a geração de ren-
da. As ações contemplam seis 
comunidades: Barra da Aroei-
ra, Boa Esperança, Mumbuca, 
Rio Novo, Carrapato e Prata. 
O plano inclui infraestrutura, 
capacitação e incentivo a pe-
quenos capitais, consolidando 
o Jalapão como referência.

Mazim Aguiar/Governo do Tocantins

Projeto Tocantins Produtivo amplia ações no Jalapão
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O governo do Amapá re-

alizou a entrega de kits 

agroextrativistas para 20 

comunidades ribeirinhas 

de Macapá e Itaubal, 

como parte da Chamada 

Pública nº 003/2025.

A ação integra as iniciati-

vas de apoio à agricultura 

familiar e ao extrativismo 

sustentável, com foco na 

melhoria das condições 

de trabalho e no aumen-

to da renda das famílias 

atendidas.

Na região do Beira Ama-

zonas, em Macapá, foram 

contempladas as comuni-

dades Bacaba, Foz do Rio 

Pedreira, Ipixuna Miranda, 

Igarapé Amazonas, Cara-

panatuba, Nossa Senhora 

Conceição e Cachoeira do 

Rio Pedreira.

No Distrito do Bailique, a 

entrega segue para Ja-

randuba, Arraiol, São João 

Batista, Jaburu Grande, 

Franco Grande, Cubana, 

Igarapé dos Porquinhos e 

Igarapé do Meio.

Em Itaubal, receberam os 

kits as comunidades São 

Tomé do Macacoari, Iga-

rapé Novo, Capim, Igarapé 

Aracu e Foz do Rio Maca-

coari. No total, 34 famílias 

foram beneficiadas.

O Poder Judiciário do Ama-

pá funcionará em regime 

de plantão ordinário, ama-

nhã (28) Dia do Servidor 

Público. Os prazos judiciais 

e administrativos, que ven-

cerem nessa data, serão 

prorrogados para o primei-

ro dia útil subsequente, 

quarta-feira (29), nos foros 

judiciais e nas secretarias 

do Tribunal de Justiça.

A organização brasileira da 

Cúpula do Clima de Belém, 

que ocorrerá nos dias 6 e 

7/11 informou que o acesso 

de profissionais de impren-

sa dependerá de creden-

ciamento específico para 
o evento. O cadastro deve 

ser realizado até às 18h do 

dia 31, exclusivamente pelo 

site cop30.br/accreditation/

media.

Com o objetivo de cons-

truir coletivamente a pro-

gramação do Fórum e da 

Teia Estadual de Cultura 

Viva, o governo do Tocan-

tins convida entidades, 

coletivos e representan-

tes dos Pontos de Cultura 

do Estado a participarem, 

amanhã (28), de uma escu-

tatória on-line. O encontro 

acontecerá de 15h às 17h.

No dia 2 de novembro é Dia 

de Finados. Em preparação 

para esta data, a prefeitura 

de Macapá, informa que os 

trabalhos de construção e 

revitalização de sepulturas 

poderão ser realizados até 

as 18h desta , enquanto as 

limpezas nos jazigos esta-

rão autorizadas até as 18h 

de sábado, 1º de novembro.

A prefeitura de Macapá 

abriu inscrições para o cur-

so gratuito Boas Práticas de 

Higiene e Manipulação de 

Alimentos, destinado a mu-

lheres interessadas em atu-

ar na área de alimentação. 

A capacitação ocorrerá no 

Senac, de 27 ao dia 31, das 

8h às 12h, com 20 horas de 

carga horária.

O prefeito de Porto Ve-

lho (RO), Léo Moraes (Po-

demos), decretou ponto 

facultativo hoje (27), em 

referência ao Dia do Ser-

vidor Público, celebrado 

amanhã (28). O atendi-

mento será retomado na 

quarta-feira (29). Serviços 

essenciais seguirão em 

revezamento.

Unidades do Ministé-

rio Público de Rondônia 

(MPRO), na capital e inte-

rior do estado, funciona-

rão em regime de plantão 

hoje (27), devido a anteci-

pação de feriado alusivo 

ao Dia do Servidor Públi-

co, cuja data oficial é nesta 
terça (28). A transferência 

da data está na Portaria 

nº 1.587/2025/PGJ.

Durante o feriado prolon-

gado - Dia do Servidor Pú-

blico, celebrando amanhã 

(28), e com ponto faculta-

tivo hoje (27), a prefeitura 

de Boa Vista manterá em 

funcionamento os servi-

ços essenciais. Coleta de 

lixo, atendimento de ur-

gência e emergência na 

saúde, segurança pública 

seguem normalmente.

A prefeitura de Manaus 

prorrogou, até quarta-

-feira (29), o prazo para 

apresentação dos 105 va-

cinadores/registradores, 

convocados em um se-

gundo edital para atuação 

na Campanha Municipal 

de Vacinação Antirrábica 

Animal. Os contratados 

irão cumprir uma jornada 

semanal de 36 horas.

A partir de 1/11, começa o pe-

ríodo da piracema, quando 

a pesca é restringida para 

permitir a reprodução dos 

peixes. A Divisão Ambiental 

da Guarda Metropolitana 

de Palmas  intensificará a 
fiscalização em rios, lagos, 
pontes e pontos de venda 

de pescado na Capital até 

dia 28 de fevereiro.

Cristiane Mareco/Agência Amapá

Ação beneficia agro familiar e extrativismo sustentável

Amapá entrega kits a 
comunidades ribeirinhas

Brasil e Alemanha se unem 
em projeto na Amazônia

Um projeto conjunto entre 
o Ministério das Mulheres e o 
governo alemão tem fortaleci-
do a atuação de mulheres qui-
lombolas e catadoras de mate-
riais recicláveis na Amazônia.

A iniciativa integra a Coo-
peração Brasil-Alemanha para 
o Desenvolvimento Sustentável 
e tem como foco a ampliação 
da participação social, política 
e econômica dessas mulheres 
em temas ligados ao clima e ao 
meio ambiente. 

A proposta também tem 
como objetivo reduzir situa-
ções de vulnerabilidade, violên-
cia e discriminação.

As ações estão concentradas 
em Belém do Pará, nos territó-
rios do Marajó (PA) e na Região 
Metropolitana. Denominado 
“Mulheres como Agentes-Cha-
ve para uma Transformação 
Ecológica e Socialmente Justa 
na Amazônia”, o projeto é exe-
cutado pela Agência Alemã de 
Cooperação (GIZ), com finan-
ciamento do Ministério Fede-
ral da Cooperação Econômica 
e Desenvolvimento da Alema-
nha (BMZ).

Em outubro, foram realiza-
das oficinas de planejamento 
com mulheres quilombolas da 
Ilha de Marajó, ligadas à Coor-

denação das Associações das 
Comunidades Remanescentes 
de Quilombos do Pará (Malun-
gu), e atividades com 35 cata-
doras de cooperativas de Belém 
e arredores.

Os encontros trataram de 
temas como enfrentamento à 
violência e valorização do tra-
balho de cuidado.

Até o ano de 2027, estão 
previstas novas etapas, incluin-
do a participação em eventos 
nacionais e internacionais, 

como a Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudança do 
Clima (UNFCCC), marcada 
para Belém em 2025.

O objetivo é ampliar a pre-
sença dessas mulheres em espa-
ços de decisão e garantir acesso 
a políticas públicas que promo-
vam autonomia econômica e 
segurança nos territórios.

O projeto também está 
apoiando o EcoCírio, realiza-
do em parceria com o Sebrae, 
dentro do Programa Pró-Cata-

doras e Pró-Catadores de Reci-
clagem Popular. 

Já neste ano de 2025, a ação 
envolveu 10 cooperativas e ain-
da cerca de 200 pessoas que 
atuam na coleta de resíduos du-
rante o Círio de Nazaré.

Além disso, o Ministério 
das Mulheres mantém o Fó-
rum Nacional de Mulheres Ca-
tadoras, um evento voltado à 
discussão de políticas públicas, 
condições de trabalho e reco-
nhecimento da categoria.

Ação busca ampliar atuação política e social de mulheres
Divulgação/Ministério das Mulheres

Oficinas em Belém reúnem mulheres da Amazônia para ampliar participação social
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Referência no atendimen-
to a pacientes com Acidente 
Vascular Cerebral, o Hospital 
Geral Waldemar Alcântara, da 
Secretaria da Saúde do Ceará, 
oferece reabilitação com equipe 
multiprofissional. São 33 leitos 
dedicados a quem busca recu-
perar autonomia. O caminho-
neiro Leandro Marins, 43, é 
um dos pacientes que reencon-
traram esperança após o trata-
mento. Segundo a neurologista 
Joyce Benevides, a reabilitação 
precoce é essencial para melho-
res resultados e prevenção de 
novos episódios. A esposa dele, 
Letícia de Oliveira, que veio do 
Rio de Janeiro para acompa-
nhá-lo, diz que a experiência foi 
um grande susto.

Famílias de Girau do Pon-
ciano receberam títulos de pro-
priedade rural por meio do pro-
grama Rural Legal, resultado 
da parceria entre o Governo de 
Alagoas, o Tribunal de Justiça. 
A iniciativa assegura dignidade 
e segurança jurídica a trabalha-
dores do campo, permitindo 
acesso a crédito e aposentado-
ria. O governador Paulo Dantas 
destacou que mais de 500 famí-
lias já foram beneficiadas e que 
a meta é alcançar 10 mil. Para 
o presidente do TJAL, Fábio 
Bittencourt, a ação aproxima 
o Judiciário da população que 
mais precisa. Em uma cidade 
como Girau do Ponciano, onde 
cerca de 70% da população vive 
da agricultura.

O Piauí implantará até de-
zembro o Cadastro Estadual 
de Pedófilos e Agressores Se-
xuais, criado pela Lei nº 8.846, 
promulgada. O banco de da-
dos reunirá informações sobre 
pessoas condenadas por crimes 
sexuais, especialmente contra 
crianças e adolescentes. Gerido 
pela Secretaria de Segurança 
Pública, o sistema permitirá 
acesso público ao nome e à foto 
dos condenados, com dados 
completos restritos às autori-
dades. A lei também impede os 
cadastrados de ocupar cargos 
públicos. A proposta, da depu-
tada Vanessa Tapety (MDB), 
busca fortalecer as políticas de 
proteção à infância e ampliar a 
segurança no estado.

Reabilitação 
pós-AVC 
transforma vidas 
no Estado

Títulos de terra 
garantem 
dignidade 
no campo

Estado cria 
cadastro de 
agressores 
sexuais

CEARÁ ALAGOAS PIAUÍ

Os estudantes baianos ins-
critos no Enem 2025 já podem 
consultar o local de prova. O 
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) liberou, 
na última  quinta-feira (23), o 
Cartão de Confirmação de Ins-
crição, que informa número de 
inscrição, data, hora e local do 
exame, além de indicar atendi-
mento especializado ou uso de 
nome social. O documento está 
disponível na Página do Parti-
cipante (enem.inep.gov.br). As 
provas acontecem nos dias 9 e 
16 de novembro. A Secretaria 
da Educação da Bahia orienta 
os alunos a se organizarem e 
chegarem com antecedência 
para evitar imprevistos.

Baianos 
já podem 
consultar o 
local do Enem 

BAHIA

Cesta básica tem 
queda em Natal

Os preços dos alimentos da 
cesta básica seguem em que-
da em Natal. Em setembro, 
a Coordenadoria de Estudos 
Socioeconômicos do Idema 
registrou redução de 0,6% em 
relação a agosto, com o valor da 
cesta recuando para R$ 594,79 
— o menor de 2025. Dos 13 
produtos acompanhados, sete 
ficaram mais baratos: leite, le-
gumes, frutas, feijão, tubércu-
los, margarina e carne bovina. 
Óleo, pão, açúcar, arroz e fari-
nha tiveram alta, enquanto o 
café em pó manteve estabilida-
de após dois meses de queda.

Outro levantamento, do 
Dieese, apontou queda ainda 
maior, de 1,89%, com a cesta 
custando R$ 610,27. Segundo 
o supervisor-técnico do órgão, 
Ediran Teixeira, o recuo reflete 
a boa safra de arroz e promo-
ções em produtos como o café. 
Já o Procon Natal registrou leve 
alta de 0,19% após variação ne-
gativa em agosto.

A cesta do órgão, que in-
clui 40 itens, entre alimentos 

e produtos de limpeza, custou 
R$ 438,63. 

De acordo com o Idema, fa-
tores sazonais influenciam for-
temente os preços de produtos 
como tomate, cenoura, banana 
e feijão. A desoneração de itens 
básicos também tem contribuí-
do para aliviar o custo ao con-
sumidor. 

Na Ceasa-RN, a queda é 
confirmada: o tomate Santa 
Adélia, por exemplo, caiu 50% 
entre junho e outubro, pas-
sando de R$ 150 para R$ 75 
a caixa de 30 quilos. Segundo 
o diretor-presidente da Ceasa, 
Matheus Galvão, o clima ame-
no e a boa safra favoreceram 
reduções expressivas em hor-
taliças e frutas, como mamão e 
melancia.

Já batata, cebola e banana 
registraram alta por causa da 
entressafra. “Setembro marcou 
o menor custo médio do ano 
para a maioria dos produtos, 
com o mercado se ajustando à 
abundância de oferta”, ressaltou 
Galvão.

Transição ecológica 
tem foco no Nordeste

O secretário-executivo 
adjunto do Ministério da Fa-
zenda e coordenador do Plano 
de Transformação Ecológica, 
Rafael Dubeux, afirmou que o 
Nordeste será peça central na 
industrialização de baixo car-
bono do país.

Em seminário realizado em 
Fortaleza, ele destacou o po-
tencial da região para atrair in-
dústrias intensivas em energia 
renovável e gerar empregos.

Segundo Dubeux, o “Novo 
Brasil” se apoia em três pilares: 
estabilidade macroeconômica, 

modernização do ambiente de 
negócios e transição ecológica.

O plano apresentado bus-
ca romper o modelo baseado 
em exportação de produtos 
primários e estimular inova-
ção, sustentabilidade e com-
petitividade. 

Com forte presença de 
energia eólica e solar, a região 
do Nordeste reúne condições 
para sediar plantas voltadas à 
descarbonização e à produção 
de hidrogênio verde, integran-
do políticas fiscal, industrial e 
ambiental.

Agência GOV

A declaração foi feita  em Fortaleza (CE)
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O Porto do Itaqui volta a 
receber uma embarcação 
de cruzeiro após quase 
uma década. Neste sá-
bado, dia 25 de outubro, 
o porto público mara-
nhense será a escala do 
SH Vega, navio de luxo 
operado por companhia 
internacional, construído 
em 2022 e com bandeira 
do Panamá. A chegada do 
cruzeiro reforça o poten-
cial do Itaqui como porta 
de entrada para o turis-
mo marítimo internacio-
nal, além de evidenciar a 
eficiência operacional e a 
infraestrutura moderna 

do porto para atender di-
ferentes.
Com 110 metros de com-
primento, 7 decks e 10 mil 
toneladas de arqueação 
bruta, o SH Vega trans-
porta 61 passageiros e 112 
tripulantes, de diversas 
nacionalidades. O navio 
atraca às 4h e desatra-
ca às 19h, em operação 
turística que envolve de-
sembarques e passeios 
programados na região 
da capital. Durante a pas-
sagem pelo estado, 20 
turistas farão city tour em 
São Luís e 7 seguirão para 
Santo Amaro.

A 8ª etapa do Circuito 
Regional de Feiras da 
Agricultura Familiar e 
Economia Solidária mo-
vimentou o município 
de Santana em Alagoas. 
A feira reuniu 35 exposi-
tores, entre cooperativas, 
associações e empreen-
dimentos individuais da 
cidade e dos municípios 
de Maravilha.

A valorização das pesso-
as e o investimento em 
conhecimento continu-
am sendo pilares da ges-
tão pública sergipana. A 
Empresa Sergipana de 
Tecnologia da Informa-
ção (Emgetis) está parti-
cipando nesta semana do 
29º Congresso Estadual 
de Gestão de Pessoas da 
ABRH-SE. 

O governo federal, por 
meio da Secretaria Nacio-
nal de Proteção e Defesa 
Civil, publicou no Diário 
Oficial da União (Portaria 
nº 3.190), da última quin-
ta-feira (23) o reconhe-
cimento da situação de 
emergência em 65 muni-
cípios do Rio Grande do 
Norte afetados pela estia-
gem prolongada.

O Piauí recebeu do Minis-
tério da Saúde, o primei-
ro lote do medicamento 
Trastuzumabe Entansina, 
recentemente incorpora-
do ao Sistema Único de 
Saúde para o tratamento 
do câncer de mama do 
tipo HER2-positivo, uma 
das formas mais agressi-
vas da doença.

A Polícia Civil do Estado 
do Ceará (PCCE), por meio 
da Delegacia de Repres-
são às Ações Criminosas 
Organizadas (Draco) e o 
Departamento de Inteli-
gência (DIP), prendeu, na 
última quinta-feira (23), 
um homem, de 19 anos, 
que estava com um man-
dado de prisão preventiva.

Com a chegada do Dia 
de Finados, no dia  2 de 
novembro, o Procon Ala-
goas fez uma pesquisa de 
preços dos produtos mais 
procurados nessa data, 
entre eles velas, flores, co-
roas e urnas funerárias. O 
levantamento abrangeu 
estabelecimentos da ca-
pital e do interior.

A Ceasa-CE, em parceria 
com a Secretaria de Saú-
de e a Secretaria Especial 
do Empoderamento da 
Mulher e Direitos Huma-
nos de Maracanaú, traz 
o Ônibus da Saúde para 
o entreposto de Maraca-
naú, na próxima terça-fei-
ra (28), às 8h, que ficará 
estacionado próximo à 
escadaria da entrada.

O karatê piauiense voltou 
a subir ao pódio nacional 
com força total. Desta vez, 
os protagonistas foram 
os jovens atletas Aman-
da Raquell e Mateus Isao, 
que conquistaram meda-
lhas na Série Ouro, a de 
mais alto nível técnico, 
dos Jogos Escolares Brasi-
leiros (JEBs) 2025, realiza-
dos em Uberlândia (MG).

O governador em exercí-
cio Lucas Ribeiro recebeu, 
nesta quinta-feira (23), em 
João Pessoa, missão do 
Novo Banco de Desenvol-
vimento (NDB), também 
conhecido como Banco 
dos Brics (agrupamen-
to formado por 11 países 
membros: Brasil, Rússia, 
Índia, China, África do Sul, 
Arábia Saudita e Egito.

Pelo segundo ano con-
secutivo, a a Casa do Pa-
trimônio marca presença 
na Feira Literária Interna-
cional de Cachoeira, na 
Bahia, como um espaço 
de encontro e reflexão so-
bre o patrimônio cultural 
baiano. Com uma progra-
mação que une debates e 
exposições.

Divulgação

O navio atraca às 4h e desatraca às 19h, em operação

Porto no Maranhão recebe 
cruzeiro internacional

Turismo impulsiona aviação 
e economia no Nordeste

A aviação civil do Nordes-
te vive seu melhor momento 
em uma década, impulsionada 
pela força do turismo e pela 
expansão das rotas aéreas. En-
tre janeiro e setembro de 2025, 
seis dos principais aeroportos 
da região — Recife, Maceió, 
Porto Seguro, São Luís, João 
Pessoa e Aracaju — somaram 
14.861.390 passageiros, segun-
do dados da Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac).

O número é o maior já 

registrado desde 2015 e con-
solida o Nordeste como uma 
das regiões com crescimento 
mais acelerado do país. Com 
praias paradisíacas, diversidade 
cultural e infraestrutura turís-
tica em expansão, o Nordeste 
mantém-se entre os destinos 
mais procurados do Brasil. O 
Aeroporto Internacional do 
Recife lidera o ranking regio-
nal, com 7.170.743 passagei-
ros entre janeiro e setembro, 
o maior volume da história do 

terminal e 48% acima do total 
de 2015. Em seguida, Maceió 
(Rio Largo) e Porto Seguro re-
gistraram altas expressivas de 
50% e 76%, respectivamente, 
em relação à década anterior. 
Os aeroportos de João Pessoa, 
São Luís e Aracaju também ti-
veram crescimento consistente, 
impulsionados pelo aumento 
do fluxo de turistas e pela cria-
ção de novas conexões aéreas 
nacionais. Salvador, por sua 
vez, manteve-se próxima ao re-

corde histórico, com 5.732.361 
passageiros até setembro, supe-
rando ligeiramente os números 
de 2018, quando havia alcan-
çado 5.717.225 embarques e 
desembarques. Em Fortaleza, o 
movimento somou 4.433.174 
passageiros, abaixo do pico da 
série histórica, mas suficiente 
para manter o terminal entre 
os mais movimentados do Nor-
deste. Juntos, os aeroportos da 
região reforçam o papel estra-
tégico da aviação no desenvol-
vimento econômico e turístico 
regional. De acordo com o mi-
nistro de Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho, o cenário 
positivo reflete tanto o mo-
mento favorável da economia 
quanto as políticas públicas de 
ampliação e modernização da 
infraestrutura aeroportuária. 
“Esses resultados mostram o 
sucesso das medidas adotadas 
para aumentar a oferta de voos, 
atrair novas companhias e aten-
der mais localidades”, afirmou. 
O avanço também é resultado 
do processo de internacionali-
zação dos aeroportos nordesti-
nos e da abertura de novas rotas 
internacionais, fortalecendo o 
papel da região como uma das 
principais portas de entrada e 
saída do Brasil.

Juntos, os terminais somaram mais de 14,8 milhões de passageiros 

: Vosmar Rosa/Mpor

O Aeroporto do Recife (PE) teve mais de 7 milhões de passageiros no acumulado
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O Governo de São Paulo in-
vestiu R$ 7,2 bilhões na região 
de São José do Rio Preto desde 
o início da gestão, incluindo 
R$ 1,5 bilhão anunciados na 
Caravana 3D, que percorre mu-
nicípios do noroeste paulista. 
Na última quinta-feira (23), o 
governador Tarcísio de Freitas 
anunciou convênios e entregas 
em saúde, educação, habitação 
e infraestrutura. Entre as ações, 
estão a inauguração do Hospi-
tal Regional São Pedro em Mi-
rassol, seis unidades de ensino e 
obras viárias em Fernandópolis, 
Potirendaba e Catanduva. A 
Caravana também liberou R$ 
123,2 milhões para a saúde, R$ 
46,3 milhões em educação e R$ 
19,8 milhões em habitação.

O Governo do Rio inten-
sifica ações contra fraudes no 
setor de combustíveis, visan-
do proteger consumidores. 
Apenas na primeira semana, 
74 postos foram intimados, e 
cerca de 700 ainda precisam se 
recadastrar junto à Secretaria 
de Fazenda. Estabelecimentos 
com inscrição estadual impe-
dida estão proibidos de vender 
combustíveis e emitir notas fis-
cais; recentemente, um posto 
na Zona Oeste foi autuado e 
interditado, com lacre de todos 
os bicos. Desde janeiro, 1.240 
fiscalizações foram realizadas 
no Estado, resultando em 110 
interdições. Um novo sistema 
em barreiras fiscais monitora 
caminhões-tanque. 

O Governo de Minas divul-
gou o resultado da seleção para 
a 6ª edição do Trilhas de Fu-
turo, projeto que oferta cursos 
técnicos gratuitos. Nesta etapa, 
são 50 mil vagas distribuídas em 
156 municípios, com opções 
como enfermagem, informática 
e design gráfico. Os candidatos 
aprovados receberam e-mail 
com orientações para efetivar a 
matrícula entre 30/10 e 1º/12 
diretamente na instituição es-
colhida. Desde 2021, o progra-
ma já disponibilizou cerca de 
265 mil vagas e transformou a 
vida de 180 mil jovens. Segun-
do o secretário de Educação, 
Rossieli Soares, a iniciativa am-
plia oportunidades e fortalece a 
formação profissional.

Governo 
anuncia obras 
e recursos em 
Rio Preto

RJ combate 
fraudes no 
setor de 
combustíveis

Projeto Trilhas 
oferece 50 
mil vagas em 
cursos

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O governador Renato Ca-
sagrande formalizou, na últi-
ma sexta-feira (24), a adesão 
do Espírito Santo ao programa 
Acredita no Primeiro Passo, do 
Governo Federal, durante o en-
cerramento da 16ª Conferência 
Estadual de Assistência Social, 
em Pedra Azul. A iniciativa visa 
promover inclusão socioeconô-
mica de famílias em vulnerabi-
lidade inscritas no CadÚnico, 
oferecendo cursos, apoio ao 
emprego e microcrédito com 
juros baixos. O ministro Wel-
lington Dias destacou o Estado 
como modelo na integração 
entre áreas social e econômica. 
Casagrande ressaltou investi-
mentos de R$ 130 milhões em 
obras socioassistenciais.

Estado vai 
aderir ao 
programa 
Acredita Brasil

ESPIRITO SANTO

Rio ganha uma 
nova área de 
esporte e lazer

A Prefeitura do Rio inaugu-
rou, neste domingo (26), o Par-
que Piedade Arlindo Cruz, na 
Zona Norte da cidade. O novo 
equipamento foi construído no 
terreno onde funcionava o an-
tigo campus da Universidade 
Gama Filho, abandonado des-
de a falência da instituição, em 
2014. 

O Parque Piedade fica loca-
lizado na Rua Manoel Vitorino 
em Piedade. Ele funciona de 
terça a domingo, das 6h às 22h.  
O novo parque está no Insta-
gram em @parquepiedade.rio.

“É um momento muito 
especial. A gente sabe da im-
portância desse lugar para a 
formação de milhares de cario-
cas, de gente de todo o Estado 
do Rio. Isso aqui tem um lugar 
no coração de todo mundo que 
tem mais de 30 anos no Rio 
de Janeiro”, afirmou o prefeito 
Eduardo Paes.

Este é o quinto parque pú-
blico entregue pela Prefeitura 
desde 2024. Além dele, foram 
inaugurados os parques Oeste, 
Realengo, Rita Lee e Cario-
ca Pavuna. Eles se juntam ao 
Parque Madureira, aberto em 
2012, e ao Parque Radical de 
Deodoro, construído para os 
Jogos Rio 2016. 

Ao todo, os cinco novos 
parques somam 500 mil me-
tros quadrados de áreas verdes 
na cidade. O Parque Piedade 
representa um marco na revita-
lização do bairro e no resgate da 
memória local.

“É uma entrega importante 
para revitalizar a região da Pie-
dade, do Grande Méier. É uma 
grande área de lazer, de encon-
tro e de entretenimento. Mais 
um espaço com muita qualida-
de para a população”, explicou 
o secretário de Infraestrutura, 
Wanderson dos Santos.

Estrutura
Com investimento de 

aproximadamente R$ 72,4 
milhões do poder público mu-
nicipal, o parque ocupa uma 
área de 23 mil metros quadra-
dos. O espaço reúne opções 
para todas as idades: skate 
park, parcão, academia da ter-
ceira idade, campo de grama 
sintética, quadra de futevôlei, 
pista de caminhada, áreas in-
fantis, mirante, vestiários, par-
que aquático infantil e adulto, 
além de prédio administrati-
vo, lanchonetes, passarela de 
integração com a linha férrea e 
um terraço panorâmico.

Segurança
O Parque Piedade Arlindo 

Cruz também receberá uma 
base da Força Municipal, divi-
são de elite da Guarda Muni-
cipal, com previsão de entre-
ga neste segundo semestre de 
2025. A unidade terá cerca de 
500 metros quadrados e capaci-
dade para abrigar até 200 agen-
tes. Além haverá outras duas 
bases, uma no Leblon e outra 
no Parque Oeste. As três bases 
têm capacidade para um total 
de 600 servidores. O espaço 
contará com setor administra-
tivo, vestiários, refeitório e um 
estacionamento. 

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Prefeito Eduardo Paes se diverte com as crianças 
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Centro de Esterilização muda em BH

Cursos para o carnaval do ES

Parques de SP no Dia do Servidor

BH tem altos níveis de poluição no ar

Serviços municipais hoje em Vitória

A Coleção de Mamíferos 

do Instituto Nacional da 

Mata Atlântica (INMA), no 

Museu de Biologia Profes-

sor Mello Leitão, em San-

ta Teresa (ES), foi incluída 

em estudo internacional 

que mapeou coleções de 

mamíferos na América do 

Sul. A pesquisa, publicada 

no Biological Journal of 

the Linnean Society, en-

volveu mais de cem cien-

tistas e identificou 141 co-

leções em 12 países, com 
mais de 740 mil espéci-
mes catalogados.

O levantamento desta-

ca a importância desses 

acervos para estudos de 

biodiversidade, conser-

vação, evolução e saúde 

pública, além de fornecer 

informações sobre mu-

danças ambientais e do-

enças zoonóticas.

O trabalho reforça o pa-

pel do Museu de Biolo-

gia Professor Mello Leitão 

como referência nacional 

na preservação da fauna 

da Mata Atlântica.

A coleção do INMA abriga 

exemplares de diversos 

ecossistemas e subsidia 

pesquisas sobre distribui-

ção, ecologia e conserva-

ção de mamíferos.

Em Belo Horizonte (MG) 

a partir de terça-feira (28), 

o Centro de Esterilização 

de Cães e Gatos do Bar-

reiro começa a atender 

no Bairro Diamante. An-

tes, o serviço funcionava 

no bairro Bonsucesso. O 

novo endereço, perten-

cente à Prefeitura de Belo 

Horizonte, recebeu refor-

mas e adaptações para 

melhorar as condições de 

trabalho e de atendimen-

to. O espaço dispõe de 

área para palestras sobre 

cuidados com animais, 

salas pré e pós-operató-

rias, centro cirúrgico e lo-

cal de vacinação contra a 

raiva. Também será usado 

como base pelos agentes 

que atuam na prevenção 

da leishmaniose visceral.

O Hub ES+ e o Serviço 

Nacional de Aprendiza-

gem Comercial do Espí-

rito Santo abriram inscri-

ções para cursos gratuitos 

voltados à produção do 

Carnaval de 2026. As ati-

vidades fazem parte do 

projeto Produção Criativa 

e Inovadora Carnavalesca 

e buscam qualificar traba-

lhadores interessados em 

atuar nos bastidores da 

festa. São quatro opções 

de formação nas áreas de 

cultura, moda, design e 

maquiagem. O objetivo é 

desenvolver habilidades 

ligadas à economia criati-

va e ampliar oportunida-

des de inserção profissio-

nal. As inscrições seguem 

até 7/11 pelo perfil do Hub 
ES+ no Instagram.

Os parques urbanos e li-

neares de São Paulo (SP) 

estarão abertos no ponto 

facultativo de hoje (27). Já 

os parques naturais fica-

rão fechados e retomam 

amanhã (28). Os viveiros 

Harry Blossfeld, Arthur Et-

zel e Manequinho Lopes, 

além da Universidade 

Aberta do Meio Ambiente 

e Cultura de Paz, também 

não terão expediente. Os 

planetários municipais es-

tarão fechados, com retor-

no na terça-feira, confor-

me o site da Secretaria do 

Verde e Meio Ambiente. A 

Divisão da Fauna Silvestre 

atuará de forma reduzida, 

encerrando o atendimen-

to no Centro de Manejo e 

Conservação de Animais 

Silvestres ao meio-dia.

Um estudo do Instituto 

de Geociências da Univer-

sidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) identifi-

cou variações nos níveis 

de poluição atmosférica 

em Belo Horizonte (MG). 

A pesquisa apontou que 

todas as vias analisadas 

registraram índices acima 

dos limites definidos pela 

Organização Mundial da 

Saúde (OMS). A Rua Pa-

dre Eustáquio, na região 

Noroeste, teve a maior 

concentração de partícu-

las. Também foram avalia-

das a Avenida Amazonas, 

Nossa Senhora do Carmo, 

Silva Lobo, Barão Homem 

de Melo, Antônio Carlos e 

o Anel Rodoviário.

A prefeitura de Vitória (ES) 

adotará ponto facultativo 

na segunda-feira (27), an-

tecipando o Dia do Servi-

dor Público, comemora-

do amanhã (28). Alguns 

serviços terão funciona-

mento normal ou plan-

tão, como a Defesa Civil, 

escolas municipais, uni-

dades de saúde, pronto 

atendimentos e centros 

de atenção psicossocial, 

garantindo atendimento. 

Os parques abrirão das 

5h às 9h e das 17h às 22h, 
fechando para manuten-

ção no período diurno, e o 

Restaurante Popular fun-

cionará em horários re-

gulares. Serviços digitais 

permanecem disponíveis.

Thais Condez/INMA

Coleção do INMA integra levantamento internacional

Espírito Santo participa de 
estudo sobre mamíferos

Jovens de SP enviam carta 
à COP30 sobre o clima

Vinte e dois estudantes da 
rede pública de São Paulo parti-
ciparam da Conferência Nacio-
nal Infantojuvenil pelo Meio 
Ambiente (CNIJMA), reali-
zada em Brasília e em Luziânia 
(GO), como etapa preparatória 
para a COP30, Conferência 
das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas, que ocor-
rerá em Belém, em novembro. 
Durante o evento, os alunos 
contribuíram para a elaboração 

de uma carta coletiva, que será 
entregue a líderes internacio-
nais, reforçando compromissos 
com a educação ambiental, a 
justiça climática e a proteção da 
biodiversidade.

A participação paulista des-
tacou a diversidade de escolas e 
territórios do estado. Os alunos 
e professores enfatizaram a ne-
cessidade de combater o racis-
mo ambiental, que afeta popu-
lações vulneráveis, quilombolas 

e indígenas, e de fortalecer a 
união e o sentimento de perten-
cimento para enfrentar os desa-
fios climáticos. A professora 
de geografia Andréia Cardoso, 
representante da Subsecretaria 
Pedagógica (Suped) da Sedu-
c-SP, explicou que os estudan-
tes organizaram a distribuição 
de mais de 25 tipos de semen-
tes nativas durante a Feira de 
Projetos, incluindo jequitibá, 
coentro, quiabo, olho de boi, 

ipê, jerivá e pajuçara.
“Cada estudante levou con-

sigo um pouco do que apren-
deu e viveu em sua escola e co-
munidade. Eles apresentaram 
sementes de suas regiões, com-
partilharam com todas as de-
legações e explicaram a origem 
e as características de cada es-
pécie. Foi uma experiência sig-
nificativa para nossos alunos”, 
afirmou a professora.

A estudante Heloísa Maria 
dos Santos Lourenço, de 14 
anos, do 9º ano da Escola Esta-
dual Loureiro Júnior, na zona 
leste de São Paulo, disse que a 
conferência trouxe consciência 
sobre a necessidade de se apro-
priar de estratégias de sustenta-
bilidade e refletir sobre o futuro 
do planeta. “Acima de tudo, o 
que fica é que é preciso ter em-
patia pelos grupos mais vulne-
ráveis às mudanças climáticas”, 
ressaltou.

A carta elaborada coletiva-
mente pelos jovens reafirma o 
compromisso com a valoriza-
ção de saberes ancestrais e cien-
tíficos, a proteção das pessoas 
e do planeta, e a promoção da 
equidade e inclusão. Entre os 
pontos principais, estão o apoio 
a povos indígenas.

Etapa nacional aconteceu em Brasília e em Luziânia e SP
Governo de São Paulo/Divulgação

Alunos da rede pública de São Paulo em Conferência em Brasília
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Recons-
trução Gaúcha (Serg), acompa-
nha as obras de reconstrução de 
duas novas pontes na rodovia 
RSC-287. Após um mês do 
início dos trabalhos realiza-
dos pela Rota de Santa Maria 
(Grupo Sacyr), concessionária 
que administra a estrada, já foi 
possível verificar a conclusão da 
etapa de construção dos aterros 
das novas pontes da rodovia 
RSC-287 nos arroios Grande 
e Barriga. 

Os trabalhos na ponte do 
Arroio Grande, localizado no 
km 226, em Santa Maria, estão 
na etapa de limpeza e aterro, 
para permitir o início das fun-
dações da nova ponte.

Os ingressos no Jardim Bo-
tânico, no Zoológico e no Par-
que de Itapuã, a partir deste fim 
de semana, poderão ser adqui-
ridos nas respectivas bilheterias 
por pagamentos na modalidade 
Pix. A novidade, que já come-
çou a valer neste sábado (25), 
foi implementada pelo governo 
do Estado para conceder mais 
segurança e praticidade para os 
visitantes.

A iniciativa é executada pela 
Secretaria do Meio Ambiente e 
Infraestrutura (Sema), gestora 
dos parques, em parceria com 
a Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG). 

O objetivo é promover a 
modernização dos serviços pú-
blicos.

Em cerimônia realizada nes-
ta sexta-feira (24/10), foi for-
malizada a integração do Banco 
Regional de Desenvolvimento 
do Extremo Sul (BRDE) – vin-
culado ao governo do Estado 
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico (Se-
dec) – à Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban). O ato que 
marcou a adesão ocorreu em 
São Paulo, com a presença do 
diretor-presidente do BRDE, 
Ranolfo Vieira Júnior, e do 
presidente da Febraban, Isaac 
Sidney.

A entidade reúne 112 ban-
cos entre os maiores que ope-
ram no Brasil, e o BRDE passa 
a ser a segunda instituição de 
fomento a se associar.

Construção das 
novas pontes 
da rodovia 
RSC-287

Parques 
estaduais 
passam a 
aceitar Pix 

BRDE 
formaliza 
ingresso na 
Febraban

RS RS RS

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(SES), inaugurou, na sexta-
-feira (24/10), o ambulatório 
do Serviço Especializado de 
Referência à Saúde da Mulher 
(SERMulher RS) no Hospital 
de Clínicas de Ijuí (HCI). Com 
abordagem multiprofissional e 
foco no cuidado integral à saú-
de da mulher, o serviço iniciou 
os atendimentos na segunda-
-feira (20/10), sendo referência 
para 20 municípios.

A cerimônia contou com a 
presença da secretária da Saúde, 
Arita Bergmann, que destacou 
a importância da iniciativa para 
o fortalecimento da atenção in-
tegral à saúde da mulher no Rio 
Grande do Sul. 

Ambulatório 
especializado 
em saúde
da mulher

RS

CORREIO SUL

Matemática na educação básica

Política de reintegração social

Festival Santa Catarina Canta

Detonação de rochas

5,46 milhões de toneladas 

A Fundação de Amparo 

à Pesquisa e Inovação do 

Estado de Santa Catari-

na (Fapesc) representará 

o Governo do estado de 

Santa Catarina no Delas 

Summit 2025, um dos 

maiores eventos de em-

preendedorismo femini-

no do Brasil. 

A participação tem como 

objetivo ampliar o acesso 

à informação, financia-

mento e parcerias para 

negócios liderados por 

mulheres, além de pro-

mover o diálogo com em-

preendedoras, pesquisa-

dores e representantes do 

ecossistema catarinense.

A vice-governadora Marili-

sa Boehm estará presente 

no estande da Fapesc. No 

espaço, serão apresenta-

das oportunidades de fo-

mento e editais voltados 

ao empreendedorismo 

feminino, bem como ini-

ciativas de sucesso apoia-

das pela instituição. 

O local também servirá 

para promover conexões 

estratégicas com agentes 

públicos, privados e da 

academia, fortalecendo 

um ambiente colaborati-

vo em Santa Catarina.

O Centro de Ciências Hu-

manas e da Educação 

(Faed), da Universidade 

do Estado de Santa Cata-

rina (Udesc), promove em 

17 de novembro o curso 

de extensão “Tendências 

da Educação Matemática 

nos anos iniciais do En-

sino Fundamental”, com 

foco em abrir um espa-

ço de diálogos e práticas 

sobre a Teoria da Objeti-

vação da Educação Ma-

temática a outras áreas e 

saberes.

A capacitação promovida 

pela Udesc será realizada 

das 9h às 16h, no Auditório 

Tito Sena, na Udesc Faed, 

em Florianópolis, aberta a 

docentes .

A parceria entre a Secre-

taria de Justiça e Reinte-

gração Social (Sejuri) e a 

Teixeira Têxtil tem se con-

solidado como um exem-

plo de cooperação bem-

-sucedida entre o poder 

público e a iniciativa pri-

vada na promoção do tra-

balho prisional em Santa 

Catarina. 

A iniciativa reforça a po-

lítica estadual de reinte-

gração social, ao oferecer 

oportunidades de capaci-

tação e ocupação produ-

tiva a pessoas privadas de 

liberdade.

Instalada dentro do Com-

plexo Penitenciário de 

Tubarão, a unidade da 

empresa representa mais 

do que um espaço de pro-

dução

O Meio-Oeste foi a últi-

ma região a selecionar 

seus artistas para a gran-

de final do Santa Catarina 
Canta – Festival de Músi-

ca Brasileira. As audições 

aconteceram na noite 

desta sexta-feira, 24, no 

Teatro Alfredo Sigwalt, 

em Joaçaba e, dos 24 can-

tores, três seguem para a 

próxima fase. 

Os selecionados foram: 

Gabrielly Scotton (Infan-

tojuvenil) e André Luiz e 

Lara Sonza (Geral). 

Depois do anúncio, a Ca-

merata Florianópolis, sob 

regência do maestro Je-

ferson Della Rocca, apre-

sentou o “Som Brasil”, 

espetáculo que celebra 

a diversidade da música 

brasileira.

A Secretaria da Infraes-

trutura e Mobilidade (SIE) 

informa que a Serra Dona 

Francisca ficará total-
mente interditada para o 

tráfego de veículos nesta 

segunda-feira, 27, das 8h 

às 18h. 

A intervenção é necessá-

ria para a segurança de 

usuários e trabalhado-

res. A SC-418, Serra Dona 

Francisca, está em obras 

de revitalização de um 

segmento de dois quilô-

metros paralelamente à 

construção de duas áreas 

de escape nos Kms 15 e 17 

da rodovia. 

A interdição é no mesmo 

trecho em que a rodovia 

encontra-se no sistema 

Pare e Siga, entre os Kms 

14 e 20. 

O Porto de Imbituba se-

gue consolidando seu pa-

pel econômico de Santa 

Catarina. De janeiro a se-

tembro de 2025, o porto 

catarinense registrou 241 

atracações e ultrapassou 

a marca de 5,46 milhões 

de toneladas movimen-

tadas. Apenas em setem-

bro, foram movimentadas 

695,4 mil toneladas, con-

firmando o ritmo ascen-

dente das operações. O 

segmento de contêineres 

mantém trajetória con-

sistente de crescimento, 

sendo responsável por 

18% da movimentação to-

tal do Porto de Imbituba, 

com mais de 980 mil to-

neladas operadas.

Milena Nandi/Arquivo Fapesc

O Delas Summit 2025 acontece na próxima semana

Fapesc leva apoio ao 
empreendedorismo feminino 

512 famílias de Londrina 
conquistam casa própria

Um novo e inesquecível ca-
pítulo da vida de 512 famílias 
de Londrina começou neste sá-
bado, com a entrega das chaves 
dos apartamentos do Residen-
cial Vitacce Serena, construído 
com o apoio do programa Casa 
Fácil Paraná, do Governo do 
Estado. A cerimônia, realizada 
no bairro Ernani, contou com 
a presença do governador em 
exercício Darci Piana, e refor-
çou o compromisso do Estado 
em ampliar o acesso à moradia 
digna para os paranaenses.

Das novas moradias, 422 fa-
mílias foram beneficiadas com 
subsídios do programa Casa Fácil 
Paraná, que cobre parte do valor 
de entrada do imóvel. Ao todo, 
foram investidos R$ 8,2 milhões 
pelo Governo do Estado, por 
meio da Companhia de Habi-
tação do Paraná (Cohapar). No 
empreendimento, 122 famílias 
receberam R$ 15 mil, e 320 fa-
mílias receberam R$ 20 mil. A 
primeira chave foi entregue a um 
morador de 62 anos que acessou o 
Casa Fácil - Valor de Entrada Ter-
ceira Idade, que concede R$80 
mil de subsídio para a compra da 
casa própria para quem ganha até 
quatro salários mínimos.

“O Governo do Paraná tem 
trabalhado para dar oportuni-

dades reais às famílias, especial-
mente às que mais precisam. 
Programas como o Casa Fácil 
mostram que é possível trans-
formar a vida das pessoas com 
políticas públicas bem estrutu-
radas e parcerias que dão resul-
tado”, afirmou Piana.

Os apartamentos têm en-
tre 40 e 59 metros quadrados 
e contam com dois quartos, 
banheiro, sala com sacada e 
churrasqueira, cozinha integra-
da com lavanderia e vaga de ga-

ragem. O residencial também 
oferece ampla área comum com 
piscina, academia ao ar livre, 
jardim de convivência, salão de 
festas, quiosques com churras-
queira, parquinho, pet place, 
redário, quadra poliesportiva, 
quadra de areia e bicicletário. O 
empreendimento foi construí-
do pela Prestes Construtora.

O diretor-presidente da 
Cohapar, Jorge Lange, ressal-
tou que o programa Casa Fácil 
Paraná tem sido uma das ferra-

mentas mais eficazes para ga-
rantir moradia acessível no Es-
tado. “Hoje é muito difícil uma 
família ter uma poupança ou o 
dinheiro guardado para dar a 
entrada em um imóvel. O pro-
grama veio para resolver esse 
problema. Com esse auxílio, as 
famílias conseguem comprar 
um imóvel novo, bem construí-
do, e pagar parcelas menores 
que o aluguel. É uma verdadeira 
transformação na vida das pes-
soas”, destacou.

Casa Fácil Paraná oferece subsídios de até R$ 20 mil
Roberto Dziura Jr

 A primeira chave foi entregue a um morador de 62 anos

O Governo do Paraná, por 
meio da Secretária do Desen-
volvimento Social e Família 
(Sedef ), concluiu nesta semana 
as entregas da primeira fase do 
Programa Bons Olhos Paraná. 
Ao todo, 8.309 óculos foram 
entregues em 93 municípios, 
garantindo mais qualidade de 
vida e aprendizado para estu-
dantes da rede pública estadual 
de todo o Estado. Nesta etapa, 
foram investidos R$ 5,5 mi-
lhões no programa.

Desde de abril deste ano, o 
projeto já realizou 84 mil aten-
dimentos oftalmológicos e 55 
mil testes ortópticos, superan-
do as metas estabelecidas ini-
cialmente (de 67.128 e 14.500, 
respectivamente). Os óculos 
fornecidos pelo programa con-
tam com lentes antirreflexo e 
armações de acetato, garantin-
do conforto, durabilidade e 
qualidade visual para os estu-
dantes.

A última semana de ativi-
dades, o programa contemplou 
14 municípios, com a entrega 
de 1.445 óculos. Foram benefi-

ciados estudantes de escolas es-
taduais em Amaporã, Ângulo, 
Cafeara, Califórnia, Centená-
rio do Sul, Floresta, Lupionó-
polis, Marilândia do Sul, Mauá 
da Serra, Sabáudia, Santa Inês, 
São Manoel do Paraná, São 
Tomé e Tamarana.

As ações do Bons Olhos 
serão ampliadas para mais 275 
municípios e atenderão 539 
mil alunos da rede estadual de 
ensino, entre 6 e 17 anos, em 
todas as regiões do Paraná. Eles 
passarão por triagens e exames 

e, se necessário, receberão ócu-
los gratuitamente. A nova fase 
prevê um investimento de R$ 
64,7 milhões.

Somadas a primeira e segun-
da etapas, o total será de 368 
municípios atendidos, ficando 
fora da cobertura do programa 
31 cidades com população aci-
ma de 56 mil habitantes.

O estudo para a ampliação 
do Bons Olhos foi coordena-
do pela Sedef, que considerou 
critérios de priorização para ga-
rantir maior equidade no aten-

dimento. Inicialmente, foram 
contemplados os municípios 
classificados como Pequeno 
Porte I e II que ainda não ha-
viam sido atendidos na primei-
ra etapa.

Em seguida, foram incluí-
dos os municípios de médio 
porte com até 55 mil habitan-
tes, por apresentarem carac-
terísticas semelhantes aos de 
Pequeno Porte II. A estratégia 
permite que os esforços se con-
centrem nas regiões com maior 
vulnerabilidade e menor acesso 
a serviços oftalmológicos espe-
cializados.

 O secretário estadual do 
Desenvolvimento Social e Fa-
mília, Rogério Carboni, avalia 
como muito positivos os resul-
tados do programa. “Estamos 
concluindo a primeira etapa 
com entregas em 93 muni-
cípios. É gratificante ver essa 
política pública se efetivando 
na ponta, levando dignidade 
e qualidade de vida para quem 
mais precisa”, diz Carboni.

Ação entrega 8 mil óculos a alunos
 SEDEF

Bons Olhos faz entrega a estudantes de 93 municípios
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Efeitos do estresse variam 
conforme idade e sexo, mostra 
estudo com camundongos

Pesquisa foi 

realizada pela 

Universidade 

Estadual 

Paulista (Unesp)

Maria Fernanda Ziegler 

(Agência FAPESP)

P
esquisadores da Univer-
sidade Estadual Paulista 
(Unesp) comprovaram 
que o estresse social ob-
servado - aquele presen-

ciado sem envolvimento direto - pode 
impactar o cérebro e o comportamen-
to de maneira distinta, dependendo 
do sexo biológico, da idade e também 
da intensidade e do tipo de estresse 
vivido. A pesquisa, realizada com ca-
mundongos, foi publicada na revista 
Physiology & Behavior.

O trabalho, apoiado pela FAPESP, 
mostrou que os efeitos do estresse são 
mais intensos quando ocorrem mais 
precocemente, em animais mais jo-
vens. Surpreendentemente, no estudo, 
as fêmeas adultas manifestam maior 
resiliência em comparação aos machos.

“Historicamente, as mulheres 
apresentam maior prevalência de an-
siedade e depressão no mundo. No 
entanto, os estudos científi cos sem-
pre priorizaram homens ou animais 
machos, o que infl uenciou os trata-
mentos e nossa compreensão sobre 
as doenças. Só mais recentemente é 
que esse cenário começou a mudar”, 
explica Daniela Baptista de Souza, 
professora do Programa Interinstitu-
cional de Pós-Graduação em Ciências 
Fisiológicas, mantido pela Universi-
dade Federal de São Carlos (UFSCar) 
em parceria com a Unesp, e uma das 
autoras do estudo. “Com isso, nosso 
estudo amplia o entendimento sobre 
como o estresse atua no cérebro e no 
comportamento e pode contribuir 
para o desenvolvimento de aborda-
gens terapêuticas mais personalizadas, 
levando em conta questões como a 
idade e o sexo biológico dos afetados.”

No trabalho, os pesquisadores 
buscaram mimetizar em laboratório 
situações comuns de estresse social 
vividas por humanos, como bullying, 
humilhação ou exposição a traumas 
pela mídia. Usando testes reconhe-

Divulgação/Governo de SP

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

cidos em experimentação animal, in-
vestigaram como esse tipo de estresse 
- vivido diretamente ou apenas obser-
vado - interfere no comportamento e 
na atividade cerebral.

“Regiões como o hipocampo e a 
amígdala, responsáveis pela regulação 
emocional, tendem a ser especialmen-
te impactadas nessas situações, o que 
mostra o efeito profundo do estresse 
sobre a saúde mental”, explica Ricardo 
Luiz Nunes de Souza, professor da Fa-
culdade de Ciências Farmacêuticas da 
Unesp que liderou o estudo.

Também contribuíram com o tra-
balho Julian Humberto Avalo-Zuluaga, 
Stephany Viatela Ramírez, Lucas Can-
to-de-Souza e Javier Leonardo Rico.

Protocolo dos testes

Para investigar esses efeitos, os pes-
quisadores usaram testes consagrados em 
neurociência, como o WSDS (Witness 
Social Defeat Stress), em que um animal 
chamado de “testemunha” observa outro 
animal, o “intruso”, sendo intimidado 
por um terceiro, o “agressor”.

A pesquisa, realizada 

pela Unesp, foi 

publicada na revista 

Physiology & Behavior

Todos os três roedores permane-
cem dentro de uma mesma caixa, mas 
são separados por uma barreira trans-
parente. A testemunha não é ataca-
da, mas consegue ver, ouvir e sentir o 
cheiro da disputa. O intruso passa por 
momentos de confronto direto com o 
agressor e também fi ca em uma gaiola 
perfurada dentro do espaço do agres-
sor, mostrando sinais de submissão. 
Esse processo dura cerca de 15 minu-
tos e é repetido por dez dias.

Depois de um mês, os animais pas-

sam por mais uma sessão de estresse 
e, em seguida são submetidos a testes 
para avaliar respostas relacionadas à 
depressão. O trabalho também con-
tou com um grupo-controle, em que 
os animais testemunharam interações 
pacífi cas, sem agressões.

Além de incluir fêmeas nos testes, os 
pesquisadores avaliaram tanto camun-
dongos adultos (60 dias pós-natal) quan-
to animais jovens (21 dias pós-natal), que 
foram reavaliados na fase adulta.

De acordo com os resultados, quan-

do os animais mais jovens foram reava-
liados alguns dias depois, apresentaram 
respostas mais robustas associadas à 
depressão. Entre os adultos, machos 
e fêmeas reagiram de forma distinta: 
algumas análises mostraram efeitos só 
nas fêmeas, outros só nos machos, in-
dicando diferenças comportamentais.

“No cérebro, também houve varia-
ções. As fêmeas apresentaram menor 
ativação na amígdala e no hipocampo, 
o que não ocorreu nos machos. Já nos 
jovens, as mudanças comportamentais 
foram mais intensas e afetaram ambos 
os sexos, mas sem alterações cerebrais. 
Isso signifi ca que o estresse na fase adul-
ta evidenciou diferenças sexuais mais 
marcantes do que na juventude”, afi rma 
Daniela Souza à Agência FAPESP.

Por ter sido originalmente desen-
volvido apenas para machos, os pes-
quisadores precisaram adaptar o pro-
tocolo do teste WSDS para fêmeas, 
que não exibem comportamentos 
tão territorializados como os machos, 
permitindo que o estresse fosse indu-
zido apenas pela observação.

A adaptação do protocolo mostrou 
que as fêmeas adultas, além de apre-
sentarem alterações comportamentais, 
também demonstraram sinais de resi-
liência ao estresse. “Nas análises relacio-
nadas ao medo de objetos novos [um 
dos impactos medidos após o estresse], 
elas demonstraram melhora, além de 
menor ativação em áreas cerebrais nor-
malmente associadas ao estresse. Esse 
efeito não foi observado nos machos, 
por exemplo”, diz a pesquisadora.
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